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o Parque Infantil 
• 

eial que ~ ~ ~ e,. vem atendendo a populaçao 

como Unidade Educat.i vo-Ass1s1>en.­

infantil de São, Paulo. na faixa 
• . 

· , -de 3 a 12 anos. dando-lhe, atreves da reereaçao, as. oportw1'idades nece.! 
, 

sarias ao s·eu desenvolvimento nos diferentes aspectos. -
o progresso, constante da. ei3ncia nos levaS. uma: re ... 

formulação dos obJet1vcs.aserem atingidos para atender mais diretamente 
• • • , 

a oriança. a família e a comunidade. . . 

• 

Numa primeira etapa de trabalho I e-ons1derar emos . !lO-: 
• . . . ',. 

na idade.pré-escolar ou de 3 a 1 anoa, que deverãó-
• • 

.' "!lente as oria.nças 
. 

, -" ~ ser atingidas pela educaçao pre-primaria. 

1 - JUSTIFICAT1;VA ".".,5,,, ! 

• 

• 

, . 
• 

A eduoação pré-!U'imária nos Parques InfantiS se jus 
, 

tifica: 
• 

1.i. Por serem as crianças atendidas, 

provenientes de fam:lHa:s d.e poucos recursos eoon8m1oos o~ de 'a.,m'b!.entes 
· . . 

cultura.lmente deficientes, que. oorrem o sério risoo de soher danos ir- ' 
• 

reversíveis no seu desenvolvimento. _ " 

• • • 
• 

.1.2 • Porque a oriança· pel"maneo·e na Unidade no . hor&ilio 
• • 

integral: das 
, 

7,30 as 17,00 heras, havendoovartunidade para se desen-. , ' . 
• 

volver um programa ideal de atividades.· . . 

• • • 
• . ~', 1..3. ?orque e dada a criança, - . . 

meço ti de doia lanches di~ioSt a a1imenta:gã~ 

COllr"'O fOllneeimen'!;o do al­

adequada a que tem neoes-
• 

s1dade e di~j.:tSh para o, seu desen.volvimento. . . .. 
• 

1..4. . , Porque a assist~nó,ia. médico"'odonto18e;ioa. já ápar - . . . 
• 

te integrante de seu.. progra.ma aS13istencia.l. . 
, ' \. \' 

.. 
l.5. Porq\l,e ooDi o seu pe.ilsoal técniC6 especializado em. .. .. ~ - ~ 

",' . 

reorea~ •.. atende e.a. necessidades da c;riança;' de 
, '. . 
oia1, havend~ O'port\u,lidades e facilidades para o . . . 

• . ' '. ., 
siQO, men~~, emooional e sooial • .. - " , . . . , • · , 

redeber ~()teçã.o espa" 

seu desenvo1.vimento f! -
1.6, Porque reoebendo orianças de diferentes n!ve~s 

• 
• so. -" . . 

~o,.e.con&mi~ ... s , 
AoG. . 

valoriza o direito da igualdade e oportunidade/l. 
• 

• 
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Porque já possui instalações r adequadas ou de fa-.. 

, , , , -oi1 adaptação para se desenvolver em condições ideais uma 
, 

7 , n 
programaçao de , - , - . , educaçao pre-prlmaria. 

, , , 
, ' 

1.8. Porque o mundo moderno exigindo a participação da 
- " . , 

m~ü.her no processo do desenvolvimento, exige dela grandes perman~ncias 
, 

fora do lar, e conseqüentemente a impossibilita de dar,o atendimento de 

que seu filho necessita. 
, , 

1.9. Porque o resultado das pesquisas feitas, nos Últ:'-
. . " 

mos anos prova que a inte1ig~ncia é muito mais produto, de aprendizado do , 

que de fatr>res natos. t poss{ve1 ativarp;t;'ecocemente o, desenvOlvimento .. 

da cri!1-r'ç:a ou pelo ~ontrário.,le8á-la irremediàvelmente, por falta de r.~ 
, , 

t""~,::.s; ::'gnor~ncia ou des:(dia. 
, , .. 

1.10. Porque a maioria dos especialistas em educação es-.. ' 
, 

tá convencida de quê a forma de combater a reprovação nas escolas . . : 

, 
prima·· 

• r .. • 

rias e secundárias consiste em proporcionar educação pré-primária a te,· 
, , 

das as crianças. 
• • 

1',11. Porque o programa público pré-primário parece cons 
. " 

ti tuir o Único mei" para neutralizar os ,eiei tos lesivos da Çlar~ncia de .. 
, 

estimulação visual, mot01'B," social , e intelectual, provenientes do . ' " .' baixo 

.("'d:!.0'" sód,o-econemico de vida. 
, 

, , 

2 - OBJETIVOS GERAIS 
.".TE',. TO 

, 

A educação pró-primária nos Parques Infantis 
, ' , 

oW'88fff~tivospropostos pela' AssoêiaçãoPaulista de Eduoaçã'o Pré-primária . . -, . 
, 
, 

.. " -' atraves" da' sua 

, 

, , , 

Presidente DII. Diva Francisco Sguelia. ' 
, , 

Serão feitas as adaptações que forem sendo nécessá , 5' ' _ .. 
" 

--<.., '" ~"r1A,S as condições especif.í.cas das nossas Unidades. . , 
., 5' 

2.;!'. Iniciar ou dar cc'ntinuidade ao trabalho , 
educat:.yo 

, 

• • , , , 
Escola-Faml1ia-Comu-2.2. , .. 

, 

Realizar um trabalho conjunto 
, 

nidade a fim de que a criança possa ajustar,..se perfeitamente ao seu mun-, 

do. 

Desenvolver. os' comportaI1lentos, f;locial" emocional e 
, 

, .. 
, . ' 

indivJ.dual da criança, , leVAndo-à 
• 

, .,' N 

aoompre,ensao de si mesma e ao acatamen -
to daqueles que a rodeifl,m. 

• • 



.. 
, 

, 

- 3 -• 

Manter vivo. a curiosido.de natural do 
, 

pre-escole.r, 

criando sempre situações intel'essentes e oportunidade de variadas expe-

l'iêncÍ<:'s, quando a crü:nça pode o.dquirir HGbi tos, Habilidades e Atitu-
, 

des sadias, indispensáveis a um completo ajustamento emocional, 
, 

flSico, 

social e mental. 
, . 

2.5. Desenvolver um programa graduado e • progressIvo, 

p1anejado para atender satisfatoriamente a seus interêsses e possibi1i-
, 

dades, levando-a a fazer bem feito aquilo que DEVE e Pode fazer. 
• • • 

2.6. Empregar métodos ativos de ensino onde,a criança~ 

• 

• • 

2.7. 
indispensáveis para o 

, . 

fabetização), atrav6s 
, . 

• • 

2.6a. - é incentivada a desenvolver seu espirito 

de criatividade; 

- tem oportunidade de satisfazer suas neces -• 

sidades - ' de pesquisa, comparaçao, observa-
• 

, -çao, de aprendizagem por si mesma • .. 
, . 

2.6b. 
, 

-e levada a um bom grau de independência 

e autO-disciplina. 
, , , 

- tem oportunidade de tl'abalh!ll" iso1a'damen-
• • , 

te e em -colabol'açao com outras crinnças. 
, , , 

Prepara-la para que adquira instrumentos basicos 

domínio das etapas posteriores da escolaridade(a1 
.' - -, , 

do desenvolvimento - -e exercito.çao das funçoes , espe -, - . -. , 

ci!fico.s em seus 
• 

ma:l.,s importantes aspectos: - linguagem, percepção, es-
, , 

, 

quema corporal, orientação espacial e temporal, lateralidade. 
•• . . 

CONCLUSÃO 
• " ••• TO 7 

.. , 
• • 

• 
2.8. A Educadora tem a seu dispor um 

, 
grande numero de 

atividade~ que, criterioso.mente 
, , ., 

desenvolvida através de Unidade 
, 

selecionadas dentro de uma 

de Trabo.lho, 
• 

d 
- , ' . arao a crIança 

. -,'.' . 

lidadede estalrelec~r o,re1acionamonto sov-ial ecomunitório, 
~ . , . 

• -programaçao 

a possibi-
" 

a comproen 
. -. -sao do mundoflsico, o . , 

desenvolvimento dos processos de comunlcaçao, a 
, 

" ',... -fOl'maçaodo pensamento 
. , , 

• 
quantitativo e o desenvolvimento de sua sensibi-

, . 

1idade estetica. • • 
• 

• 
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3. R E G U L A U E N T O - -----------
Para as Classes de Educação Pré-Primária 

3.1. - . O processo de educaçao pré-primária nos Parques 

Infantis deverá ser atingido eQ duas etapas: 

3. 2.1. 

3.1a. 

3.1b. 

as crianças de 5 anos e meio a 7 anos de 

idade~ terceiro grau; 

as crianças de 3 a 5 anos e meio de ida_ 

de, lQ e 2Q grau. 
" 

As crianças de 5 anos e meio a 6 anos e meio com -
pletados até 31 de dezembro do ano anterior, serão inscritas anualmente 

~ara as classes pré-primárias de 1 a 30 de novembro. As classes deverão 
" 

ter, no máximo, 30 alunos. 

3. 2• 2• 

3.2.3. 

o ano será assim dividido: 

lQ de março o 30 de junho: educação pré-primária 

lQ a 31 de julho: recesso 
-ec1ucaçao lQ de agôsto a 30 de novembro: 

" mária 

12 de dezembro a 28 de fevereiro: recesso. 

Durante o períOdo do recesso as crianças permane --cerao na Unidade somente COQ as atividades recreativas. 

" " 

A criança que frequentar a -classe de educaçao 

num períodO, pcroanecendo no Unidade, será trabalhada em 

ntividades ext~_classes no outro período.-

" , " prJ.WlrJ.8, as 

CÓlogos das 

No início e tCrLlino do trabalho de educação pré-
-crianças devorao ser subrwt,,~das a testes e provas, 

~J: ... 

Clínicas Especializadas, a fm de que {(ossa avaliar 
7 2 

" " " 

por ps:L­

o nível 

do trabalho re!:'.lizado e ajustá.-la ao pt'ograma na medida das necessidades. 

CORPO DOCENTE 

As classes de educaç80 pré-prim~ria -terao a su-
" -pervisao de uma Assistente Poc1ogóg".Lca especializada no assunto. 

A.C. 
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As férias regul~mentares das Educadoras 
, 

responsa -
veis pelas 

verei;:,,:, ou 

-classes deverao ser gozadas 
• < 

nos meses de de ,3ane11'o,fa-
julho, obrigatbriamente. 

- , 
Aperfeiçoamento Tecnico do Educador. 

, 
3.4.1. A Diretoria do Departamento devera proporcionar -. r ... 

sistemàticamente cursos de atualização de conhecimentos relaciónados - . 
com os obtetivos de educ~ção pré-primária. 

• 

3.4.~. Reuniões Pedag6gicas. 
• 

-Deverao ser realizadas ~ 

primeiro sábado de cada m~s. Terão como objetivo imediato a troca de ex 
. -

peri~ncias, óritica, avaliação e reformulação dos trabalhos, e o 
• 

ato e maior aproveitamento do educando. 

3.4.3. 
zadas oada vez em "ma ... 

• 

As reuniões serão divididas por Regiões e 
< 

Unidade, com a participação das Assistentes 

imedi-

reali .. 
, 

Peda~ 

~ .:;i08s e Auxiliares. 
< 

As Educadoras das classes especializadas -deverao 
• 

ps<rticipar das reuniões mensais que a A.P.E.P. promove cada mts • 
• < 

3.4.5. Tedas as Educodora~ 7~spo~sáveis deverão partia i . . ~ 

• 

par da semana de estudos que anualmeftte a A.P.E.P. realiza em são Paulo. 

, -3.4.6. A partir do ano de 1970 somente deverao ser sdmi 
- < 

tidas educadoras especializadas em educação pré-primária. 
• • 

A.C. 

===oocOooo===oooOooo===oooOooo===oooOooo=== 

• 
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o c U R R í c U L O - ----------
, 

u:~ o inteiro programa da escola. Abrange a ex" 
, -

peri~ncia do educando, sob a responsabilidade da 

taref2.S próprias, p.essoais que contribuem para a 

munidade na Escola, no Lar e na Sociedade em que 

. -escola: - execuçao de - . -construçao de melhor co -
vive o Educe,ndo"(Ragan, 

• 

William - The Modern Elementary Curriculem). 

no Setor de 
, -se propoe: -

• 

lidade de: 

, 

tre: -

-Educaçao 

Nestas condições, ao iniciar um novo 

Pré-Primária, o Departamento de Educação e 

trabalho 

Recreio 

, . 

~. ~. 

• • 

Criar para Professôres e Orientadores a possibi -
.. , 

4.~.a) Estudar cuidadosamente o desenvolvimen-

• f 

to da criança, com que vai 

(psicologia evolutiva); 
-

trab2.lhar 

'4.1. b.) Estudar a fundamentação psioOlógica dos 

processos da aprendizagem; 
• , 

4.1.0) Situar a Escola como entidade sooial in -
• 

tegrada num grupo social que deve ateft-
, 

der as realidades sócio-eccRômics$ cul-

turais, artísticas, pOlíticas e outras; 
. . , 

4.1.d) Estabelecer estreito relacionJmento en-

. . 

1 - Orientação e corpo docente 

2 - Corpo doccnto, discente., Família e 

Comunidade sempre em beneficio do 
" '"-_.,. " 

~ -~~ .. - - -

Organizar um programa bnsico !' 
, 

flexJ.vel que de-

verá se desenvolver d~ acôrdo com as possibilidades e necessidades de 
, . . ca -

da região em que se infere o P~xque Infantil e que deve atender para: 

, 

, 
•• 

4~2.a) Aproveitamento dps recursos da ComHnig~ 
• 

de em qU,e estn .. inserido o I'a:rque Infan­

til criando condições favoráveis ao Di-
, , , 
alago e mutuo auxJ.lio; , 

. 

A.C. 
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4~2.b) Aproveitmento dos próprios recursos As­

sistenciais que a Prefeitura pode ofere-
- ~ cer:, Alimentaçao, Saúde e :1ecreaçao; 

Entrosamento da Família, no Programa Edu 
· -

cativo, fazendo_apartic1par das ativida 
. . -

N 

des~ pl,anejamento,. reunioes de estudo e 
•• • 

solupo~s de problem!ls que atJ.njam o edu-

cando. (Conselho de. Pa.is, Escola de - , -. Pais, Associaçao de Pais e Mestres, CJ.r-. .' 

éUJ:o dê Mães 1 trabalhos voluntá !'ios); 
, . -., . 

Estabelecimento de processos e critérios · . _. . . 
N 

de avaliaçao dOe trabalhos realizados a . . ,. . , 

fim de que se possa ;realmente ac,ompanhar 
-a evoluçao no proGosso educativo e modi-. . . 

ficá-lo na medida das necessidades; . 
• 

4.'2.e) Organização de um prontuário onde dey,e-, , 
· 

roo oOnstar todos os dados necessários 00 
. 

estudoindi vidua;L do educando, para que, 
• 

• 

conhécendo-omelhor, melhor se possaed!! 

cá-lO. Dêste prontuário constarão: 
• 

• 

iJ;n trevistas com a família, -observaçao do 

.Pai Educador. Orientadores, Médicos, Psi 
'. -.' - -. 

c6logos, descJ,eque necessário). 
. .". . • 

A.C. 

:;:il't .. OOG0900= .. =000~000===0000ooo= .... 
• 0", • _,', ." ' 
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PROGRAMA 
• --------

de 
o proGrama será desenvolvido na forma de Unidade 

~ . 
de Trabalho. atravt!s- quatro (,;:: 2i::-eas de estudo, e de numerosas ativida -
das especificas. 

5- 1• 

5. 3 .. 
1-. 

- .. 

50 4. 2. 

• 

Criav ca -
Criança e Familia -
Criança e Escola 

Crianca e Oomunidade -
• "reas d3 Estudo 

= - ... -- .-~-

-Estudo," Sociais 

LinguaGem 

Matemática 

Ci.ências 

Atividndes --""' .. '--
de Rot 'Ln a 

a) Higiene 

b) Lanche 

c) Repo:lso 
-d) Arrl;maçao -

e) Outrds 

de 

de Conhec;_mento 

a) Plavejúmento 

b) Palé :'-::1"as 

Sala 

-c) Lc i ;~ 1~!'8 - Interpretaçao de gravuras 

d) E ·' ~ . 
~ '. 

) 
.. 

e His -:: 6 :-;;.a s 

f) :P::>ee .i.as 

g) Cinema . -
h) Te?~:-o -

... 
Exc'~ ::-.980 

-
i) 

j) Obse:::'Vaçao 

Slides 

diferentes modalidades 

k) Expedências 

1) Coleções 

m) Outros 

.. 

A.C. 
• • 



, 
!!l 'I , ' 

• 

'. ". 

4.8 •. 6. 
. 

a) Desenho 
b) Pintura 
c) Modelagem 
d) Recortes e Colagem 
e) Teatro 
f) Família -g) 
h) 

Dramatizaçao 
Outras 

Musicais 

a) Rítmicas 
b) Exercícios imitativos 

·c) 

d) 

e) 
f) 
g) 

h) 

Canto 
Danças -Audiçoes Musicais 
Rodas Cantadas 
Banda Rítmica 
Outras 

Física8 

a) Marchas e Evoluções 
Aulas imitativas b) 

c) 

d) 

Jogos - ati vos, modérados e calmos 
A Grande Jogo 

J05.Os Tran guilos 

a) Sensoriais 
b) de -Observaçao 
c) -de Atençao 
d) de Mem6ria 
e) de -Atençao 
f) de Contrôle 
g) Outros 

Espontân~-ªE. 

a) Casa de Boneca 
b) Brinquedos 

• 
c) Construções com blocos, areia, etc •. 
dl.Jogos 
e) Horticultura 
f) Jardinagem 
g) Cuidados com anima1s 
h) Primeiros socorros 

- 9 -

i) Outras A.C. 
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. . 

4.10.8 .. · Manuais· 

4.11..9.' 

" . 

a) Trabalhos Manuais 
b) 
c) 

Dobraduras 
Tecelagem 

d ) Cartonagem 
e) Alinhavo 
f) 
g) 

Carpintaria 
Outros 

-

• 

• 

Prontidao 12ara ~ leitur.~ ~ .es.cX'.ita. 
• 

a) Esquema corporal 
b) Orientação espacial e temporal 
c) 

d) 
e) 

f) 

-Cóordenaçao motora -Discriminaçao auditiva 
-Discriminaçao visual -Asseciaçao e relacienamento 

g)Compreensão e absurdos 
h) Labirintos e camUflagem 
i) Est6rias mudas 

Situaçãeproblema 
. -j) 

k) 

1) 

Orientaçae e pensamento 
. . 

Coerdenação _ atenção raciocínio 
. -m) Cemplementaçao 

CONS.IDERAÇÕ;ES 

. 

As áreas de estude, .obedecendo a.o planeja -
mento p~viamente estabelecido, deverão ser entresadas a uma mesma Unida -
de de Trabalho~ 

5; OBJETIVOS GERAIS DE CADA ÁREA 
• " = • 

5;1. Ciências naturais . 
• 

5.1.1. Objetiv,os. de cenhecimente , 

-A~uisiçao de conceitos que ajudem a crian. 

ça a interpretar e integrar-se ne meie ambiente. tais como: 
• 

~ cuidados cem é saúde e e cerpe 
. . -conservaçao dos recursos naturais e seU 

aproveitamento 

_ a fonte de tôda a energia nes seres vivos 
é o Sol • 



, 

• 

_11_ 

-_ todos os seres sao influenciados por outros se-
res , 

. 

.. ohO\llom é capaz de modificar o meio em que' vive. 
, ' 

_ todos os animais dependem Clas plantas para,viver .. 

-",,~,' 

t' -

, . , 

'-4 " ,. , 
, . . 
5.2. 

• "! . , 

, 

- as 
te 

, 

plantas e os animais 
• em que v~vem. 

, , 
, . 

. -sao adaptados ao ambien-

Objetiv6s co~portamentai! , '., , 

_ curiosidade cientifica (de observação, especula­
ção, avaliação, conclusão e transferência de a­
prendizado) 

, ' 

, 
, - . , 

- habilidade de pensar clam:e l~gicamente 
-'. ',. ,." ~ 

.. , .. 

, . . 
- capaoidade de distinguir entre fato e fantasia, 

~ 

entre sUperstiçao e principioscpmprovados 

_ desenvolver habilidades e adquirir confiança no 
uso de vários mé'todos de pesquisa . ,\ 

" , 
, ' 

, , 

- alargar seus interêssas pÚo mundO que a 
·.encaminhá'",la a uma'apreciação do ritmo e 

- A çao dos fenomcnos naturais 
, ','- , 

- desemfolver um permanente 1pterêsse pelas 
cias e pela pesquisa cientifica;; 

, 
, ,",' , 

. Mo tem6 tica 
i " 7 

5.2.1. . o.bjctivos 

cerca e 
ordena-

'", - , 
, .', . 

ciên-
• 

, ' . . .. ' , 

, ,','. : 

... desanvolver na criança o habilidade deefetuar, 
com compreensão j os vários llrocessos ari tmétioQs 

, ' .' , , . . 
. , , 

-prover uma variedade de experiências que assegu­
re àc:t'iança a formação de habilidade de aplicar 
os Processos quantitativos, efetivamente, em si--tuaçoes sociais. 

Objetivosdq 90nheciment.,2;' ' 

.. o usó do voc:obulário matemático de confronto .. 
, 

• - asco~sasque nos 
nhos diferentes 

A A 
cercam tem cores, formas,tama-, 

, . 
.. 

podem ser' con tadas ou me -• 
.. as coisas que nos cercam 

, 7 ,_ 

didas,por estimativa, 
ados 

por inst~entos apropri-

.,., conceito de número o sua representação ' simb6lica 

.. as coisas que nos cercam podem ser 
màndo conjuntos (êstes podem ser 
ordenados, diferenciados) 

agrupadas, for -relacionadoà, 

'.A.c~ 



5.2.3. , 

': S • .3. 

5.3.1. 
'. . -

- o processo 

_ 12 _ 

de comoinar grupôsClU'con'juntos (adi -ção) 
",",',' ... , 

- o processo de separar grupós oU'conjuntos (sub­
" tração) 

- o oonceito de operação inversa assooiada à 1-
"déiasde fazer e desfazer ações 

- o nosso sistema monetário e o valor social do 
dinheiro 

" , 

, , 

Objetivos comportamentais 
" " 

Levar a 'criança a 

- um melhor oonl:leciinentode si mesma 
, -_ atitude de reflexao, associada ao prazer 

-a ter consoi~ncia de seu desenvolvimento e dos 
que' com ela).;>Vivem " , ' 

-a ter respostas prontas às solió1tàções 'feitas 
.. o U60' ativo doV'ooabulário matemátioóáprend1-
" do " --. . . 

- A .. estabeleoeI' relaçoes entre os fatós que for 
"de soo brindo . 

- soleo1ooar criteriosamente os vários instrumen_ 
, tos de medida que conhece e usá-los oorretàmen.;;. 
te " , 

- a solucionar pequenos problemas da vida prátioa, 
usando seus oonhecimentos matemátioos 

Estudos sooi:::1s 
• = ' 

Objetivos de, conhecimento 

Levar a' criança a ' oompreender 
a. a ostreita relação HOMEM (e seus semelhantes e 

(seu ambiente'físioo 
b. a intordependência de, todoS. os Homens" " , 

, . 

_.. '.' . , 

, " 

, Viver e conviver 
, 

Respeitar a personalidade hulllana 
, , 

Respeitar a opinião alheia 
-, 

Cómpreende~, e ace i tal' a indep~pdêno~a dos ind1-
, 

, v:lduos 

Apreciar os valores sociais das 'várias -ocupaçOE5 

PreseI',var os recursos da Slle oOIllUnidade', e valo .. 
, 
ri~á-los , , 

Saber ouvir " A.C. 
, ' 



Cooperar com os outros - 1.3 -

Resolver problemas práticos da vida 
• -Usar fontes de informaçoes a sua dis-

-posiçao. 

6.4-. ;L ingu.agem. 

-A necessidade de comunicaçao aparece muito 

cedo na infância e aumenta em importância quando a criança se torna 

membro de grupos sociais mais amplos e mais complexos. 

A linguagem (oral e escrita) é a base de 

tôdas as atividades escolares e deve emanar das experiências diárias 

da criança. 

6.4.l.0bjetivos 

-Aquisiçao do vocabulário (ativo e passivo) 

bastante rico, através de experiências as mais variadas., que possibi -
litem sempre maior e melhor desenvolvimento das idéias e mais fácil 

. -comun1caçao com o mundo que cerca a criança. 

Desenvolvimento, de acôrdo com a capacida_ 

de de cada um, de hábitos, habilidades e atitudes necessárias à comu-
-nicaçao afetiva, através da linguagem oral e escrita, da leitura 

-" = 

e 

da aUdição. 

-Promoçao do desenvolvimento pessoal e cultural da criança 
. -Desenvolvimento da expressao criadora 

-Açao- como instrumento indispensável que é, no ajustamento social 

da criança. 

V.B,G, 

• 
6.5. Linguagem, oral 

TO 

• 

5.5.1. Objetiv.os de con;h.e_c)mento 

-Enriquecer as experiências e o vocabulá­

rio da criança através das mais variadas 

atividades. 

- Colocar a criança com as formas apuradas 

da linguagem literária, fazendo-a distin­

guir a gíria, do falar correto 

- Levar a criança a articular corretamente 

as palavras em uso. 
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_ Desenvolver as hab~lidades de pensar e 

se corretamente e com segurança 

_ Habituar a criança a avaliar sua pr6pria língua 
-gem, incentivando-a a obter melhores padroes 

linguisticos 

- Despertar-lhe a satisfação e gôsto pela auto-
- -expressao e expressao criadora 

_ Despertar-lhe atitude de respeito, cortesia e 
. -na comun~caçao honestidade 

- Desenvolver 
~ o gosto pelas formas apuradas, pela 

• 

linguagem litorária, pela poesia. 

7. P R O G R A M A ---------

-

Apresentamos aqui um programa descrimina-

do para 19 , 22 e 32 graus. -Os Parques Infantis dosenvolverao na pri_ 
-meira etapa o 39 grau. Os demais, 12 e 22 graus, serao atingidos pau 

latinamente. 

• 

7.1. 19 grau (3 anos a 4 anos e meio) 

Estudos sociais. 

A criança e a Família 

A Criança e a Escola 

-

• 

O elemento humano em suas várias ativida_ 

des. A dependGncia dos seres entre si. Ajustamento secial nos grandeB 
-e pequenos grupos. Atender para a diversifiéaçao de credos, crenças, 

usos e costumes (alimentação, habitação, vestuário, 

niceção, comércio, meios de sobrevivência, hábitos 

-locomoçao e coroU -
de higiene,traba_ 

-lho, recreaçao). 

V.B.G. 

7.2. C~NCIAS NATURAIS 

• 

- ' " . -, 

Como descobrimos as coisas (os sentidos) 

Sares com e som vida 

Animais (diforenç~ como e onde vivem) 

Plantas (diferenças, como c onde vivem) 

703. MATEMÁTICA 
• =. - ., 

Vocabulário de confronto (grandeza,posição) 



, 

V.B.G. 
a 7 

Côres (reconhocimento) 

Formas (quadro, triângulo, círculo) 

- ~5 -

Contagem até onde a classe puder alcançar, sem 
~ esforço 

Ordinais: primeiro, último, (22 e 3g se fôr pos­

sível) 

HIGIENE 
. - ' 

Dentes, mãos, banho, sanitários, -alimentaçao, so-

no. 

EDUCAÇÃO MUSICAL . . 

-Rodas cantadas, cançocs infantis, folclore,peque-

nas danças 
, - , Audiçoes musicais. RItmo. 

7.6. EDUC,AÇÃO PQ MO VB:,E,NT,Q , 

, 

- -Noçao espacial. Postura. Movimento. Recreaçao e 

Jogos. 

RELIGIÃO - '"' , 

Natureza- Deus o Religião no Curso Pré-Primário 

não é apresentada como atividade, mas está implí­

cita em todo plano de trabalho. 

CALENDÁRIO 
" , 

. 

Variações de tempo (calor, 

nublado, ventoso, chuvoso) 

frio, dia ensolarado, 

Festas sociais, cívicas e religiosas 

Saber o que -significam e porque sao comemoradas 

22 g~au (4 anos e meio a 5 anos e meio) 
, 

No período de adaptação (1 mês aproximadamen­

te)recordar ligeiramente o programa do 12 grau, a fim de' corri _ 
, , . -gir posslvelS falhas ou omissoes o 

7.10. ESTUDOS SOCIAIS ,.- --~- " ...... 

+ A Criança e a Família 
• 

+ A Criança e a Escola 
• 

A Criança e a Comunidade. 
, 

, 



-çao de 
etc). 

V.B.G. 
E 2 

, , 

, 

,,,", 16 _ 
Q so~ pairro: quem vive nele,que trabalhos se 

realizam (profissões) nos diversos campos de 

atividade humans. Recursos que possui ( meios 

de tran sporte, rec reação, sorviços pl1blicos, lo-
, 

jas, indústrias" etc). 

Outros bairros: visitar '. . , . ~-

outros 
, 

bairros. comparar ," 

características, classificar. 

fi s:idad,e,: conhecer a sua cidade,excursionar, 

conhecor-lhe as características principais~pan_ 

tos mais importantes e interessantes. 

Q~~I'§lS .c,id,ades: se possível levar as crianças a 

conhecer ou~ras cidades,usando diforentes meios 

de transporte:trom, ônibus, avião, etc.Aprovei­

tar o conhocimonto que a criança traz de casa 

e ampliá-lo. 

:r.,11. LINGUAGEM 
• 

1, linGuagem o:~al (aumento do vocabulário,fo:rma 
por!odos mais - - -longos, reproduçoes, dramatizaçoos recados, 

.\udição (sons, rimas, início de palavras) 

7.12. CI~NCI1,S 

• 

____ mo , 

+ Como descobrimos as coisas 
~ Seres com e sem vida 
. J.n iúUüs, 

bitos 
olassificação quanto à natureza,há -

Plantas- classificação quanto à natureza.Par 
tes da pLI:lta, classificação quanto à util:iZ -zaçao. 

Pedras e areia 
j(gua e ar 
O sol, a chuva e o tempo -Estaçoes do ano 

'1.13 MATEM!.TICl, 

, 

Vocabulário de confronto 
distânoia, fração) 

Côres, formas (ampliação 
ljse, doscoberta) 

do conhecimento,aná 

Medidas usadas na vida prática 

Contagem informal 

-



7.14 
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Ordinais (1 2 a 12 último, lQ, penúltimo, o 
seguinte) 

Recenhecimento e pequeno uso de códulas e 
meedas nacionais 

Conjuntos - perceber, relacionar, ordenar, 
diferenciar, aGrupar e separar, fazer e 
desfazer,- (operações inversas) 

Pequenos problemas da vida prática 

Reconhecimentos dos símbolos numéricos até 

9. 

PRONTIDÃO 
• -- = • 

Início do programa de 
tura e escritn 

-
-prontidao para a lei-

Discriminaçao visual e auditiva. Diferenças 
e Semelhanças 

Tnmanho, forma, 
quema corporal 

A cor, . - -pos~çao. Percepçao. Es-

Exercícios rítmicos, finger_Play, ativida­
des diversas. 

T .15 HIGIENE , 

-Dentes, maos, banho, sanitários 
Conhecimento do pr6prio corpo 
Sono e repouso -Alitlentaçao 
Postura 

7.16 CALENDÁRIO 
• = 

_ lQ e 2Q tleses (variação do tempo:calor,frio, 
dia ensolaC>é\do, nublado, chuvoso) 

• A 

- 32 mes 
A do mos 

em diante: Dias 
(contagem) 

da semana. O mês.Dias 

- Festas sociate,' c.í vicas e religiosas: comentá_ 
rios prepnréí'tórloG, Saber o que significam e 
porque são cOLlclaor2.c1as) 

7.17 EDUC.AÇÃO MaS ICi\1. 

-Rodas cantadas, cançoes infantis, fo1clore,pe -quenas danças. ~udiçoes musicais, , -
r~tmo, ban_ 

dinhn • 

• 

7.18 EDUCMÃQ ;00 mp.VIMENTQ 

-Noçao espaCial e tetlporal. Postura. Movimen_ 
• -to. Recreaçao e jogos. 

• 



1.19 
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Deus _ Naturoza (n3o como uma atividado,mas 

implícito em todo o trabalho escolar, desde 

que a escola tonha orientação religiosa). 

-Para o progrnma de PRo,NTI:OAO, recomendamos 
- -a lei turn e a aplicaçao de: "Prontidao pa_ 

-ra a alf8botizaçao- Programa para o Desen-
- , volvimonto de Funçoes Espec~ficas. Teoria 

e Prática" de .\na Marin Popovic e Genny Ge­

lubi de Moraes- Instituto de Psicqlogia da 
-Pontifícia Universidade Cat61ica de Sao 

Paulo. 

7.10. 32 grau (5 anos o moio a 6 anos e moio) 

7.21'. ESTPDOS So,C)1. IS 

+ j. Criança c a Família 
• 

+ A Criança e a Escola 
• 

A Criança e a Comunidade 

+ o bairro- bairros 
• 

+ a cid8de- cidades 
• -o Est8do de Sao,.Paulo_outros Es _ 

--

tados- O Brasil 

Outros Paises 

Usos e costumes diferentes, formas de 

expressão, ete, O elemento humano em suas várias atividades. A 

depend~ncia dos seres entre si. Ajustamento social dos grandes e 
-pequenos grupos. Diversificaçao de credos, cronças,- usos ecos -

tumes (alimentação, habitação, vostuário, locomoção e comunicação, 

comórcio~ meios de sobrevivôncia, hábitos de higiene, trabalho,rc_ 

creação). 
, 

T • 
, -A linguagem oral e audiçao 

Aquisição de vocabulário 
Análise de sons (sílabas) -Reproduçoes 

, -
V,B.G. 

Cr~açoes 

2 2 



• 

, 

• 

• 

• 

+ Como doscobrimos as coisas 
• 

+ Soros com o som vida 
-aopliaçao do quo foi dado no 2Q 

grau. 

Plantas- ampliação do quo foi dado no 211 

grau 

- ~9 -

+ Podras e areia 
• 

+ Água e ar 
• 

+ O sol, a chuva e o tompo 
• -+ Estaçoes do ano 
• 

Mdquinas e energia: eletricidade,calor, 

fogo, luz, calor, luz e côr, som,magno­

tismo, ferramentas, máquinas o brinque­

dos. 
• • 

• 

Uso ativo do vocabulário do confronto (grande_ 

za, posição, distância, fração (ampliados) 

Côres, formas, (ampliação, análise, descaber-
. 

ta) 

Medidf1s uSf1das na vida prdtica 

Contagem informal 

Ordinais (lg a décimo, último, penúltimo, o 

seguinto) 

Reconhocimento o pequeno uso de cédulas e moe­

das nacionais 
,. 

Conjuntos - perceber, relacionar, ordenar,dife 

renciar, agrupar o separar, fazer e dosfazor 

(operações invorsas) 

Reconhecimento dos símbolos numéricos • 

-

7 ~ 25 PRONTIDÃO 

Complotar o programa de prontidão para a lei_ 
-tum e oscritn: discrir:linaçao visual, 



• 

ditiv31 Diferenças e Semelhanças. Tamanho; 
A ~ ~ 

cor, posiçao. Percepçaol Esquemn Corporal, 

... 20 -
fOIma, 

exercícios 
• 

rítmiCOS, finger...; play, jogos, atividades diversos. 

7.26. HIGIENE 

Dentes, 
~ 

moos, banho, sanitários 

Conhecimento do pr6prio corpo 

Sono, repouso 

Alimentação, mo16stias da ~ infância: 

dados. postura - Primeiros socorros • 

• • 

-prevençao, cu:\.-

reconheCimonto de hinos cívicos 
•• 

• 

EDUC1IQÃO DO MOVIMENTO- idem, idem, de acôrdo com a 
• 

idade • 
• 

7.30. RELIGIÃO- idem, idem, 

+++++++++++++++++++++++ 

+++ ...... ++++ 

++++ ... 

+++++ 
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REGIÃO SUL 
• .= .,. .. ,. 

P.I. 1-

P. I. 2_ 

P.I.l2-
• 

P.I.22_ 

P.I.25-

P.I.30-. 

P.I.3l.­

P. I. 40-· 

D.Pedro II 

D.Pedro I • 

Regente Feij6 

P::-incesa Isabel 

Angelo Mnrtino 

• 
Jardim da Smíde 

P.I.54- Vila são José 
• 

P.I.66- CoamoDolita • 

~ 

REGI.I\.O LESTE --.. __ ......... --- --
P.I.6- E:Ldy Poli Bifone 

P.lo8_ Presidente Dutra 
• •• 

P.I<3~· Casper L.lbero 

P. I. 99- V.: la Pedl'OSo 

P.I.I02 .. Gl;" :anases 

P.I.I06-Viln FOI'mosa Novo 

-R E c::: l, O -- '-'"'~". ~-
C E S T E 
, . 

Pol.7- Noômia lppólito 

P. I. 23- Hospital das Clínicas 

P. I. 24-. S<3n '.:os Dumont 

P.lo34- D :koLcldina • 

P.I.98-. Vi];.\ Madalena 

P.I<108~ Rio Pequeno 

.. 22 .. 

P,,~.,'.'l<. 3 Infantis que compo~8I!l a constru-
• 

REG:1:o NORTE 
.~_.~ •• '._ •• ""_0",,'" _ 7 

. 

P. I. 60. /,' .. ' I7,1.l'i to Casnr 



• 

~ -

v:,B.G. 

REGIÃO SUL 

P.I.29-

P.l037-
• 

P. I. 42-

P.I.45-

P.I.49-

P.I.50-

P. I. 54-­

P. I. 57-

_ '" . . . . 

Anita Costa 

Clínica Infantil do Ipiranga 

Ana Rosa 

Glicério 

Colombo 

Vila Helena 
• Chncara Inglesa 

Niagara 

P. L 6L- Vi1l1 Guarani 
• 

P.I.69- são João Clímaco 

P.I.92- Campo Grande 

REGIÃO LESTE 
oe • • • 

P.I.26- Cidade Líder 

P. I. 51- Guilhe21lle Rudge 

P.I.58- Quinta das Paineiras 
• 

P.I.62- Vila Oratório 

P.I.70- Vila Santa Isabel 

P.I.73- Vila Fomosa 

P. 1.75- Vila Califórnia 

P. I. 76- Itaquera 
• 

P.I,79- -Santo Estevao 
• 

P.l o 82- Vila Invernada 
• 

P.lo87-
.. 

Sao Lucas 
• 

P.Io 94- Engenheiro Gculart 

.R E _G I Ã O O f!! í3 T. E 

P.lo3- Lapa 

P.I.l4- Jardim da Luz 
· 

P.lc35- Monte Castelo 
• 

P.Io52- Caxingui 
· 

P.lo56- Alto da Lapa 

P.I.63- Ipojuca 

P.I.89- Anastácio 

- 23 -



tas:-

• 
• 
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PB,OC!,RlUffi, :t!4.S).CO .PARA ~~=PR~.RIo. N.OS. PAB,QUE.S INF;W .. 

TIS 

Planejamos o programa básico em 4 áreas distin -

estudos sociais 

linguagem 

• A • ClonClas 

Nenhuma destas áreas scrá dada isoladamente po~ 
• 

que tudo está intimamente ligado de modo a formar um todo. 

Serão largamente usadas, a música com os exercí_ 

cios físicos, -coordenaçoo dos m.ovim.~_tos . .!!. as atividades de expres_ 
-sao:-

~_ Desenho livre e orientado 

2~ - Pinturo 
, . 

3~ Modelagem 
, • plastilina, argila etc.) - \ a re la, 

~ - Repicagem 
a Recorte, colagem alinhavo 5= - e 

~ - Técnicas de desenho 

7~ - Dobradura 

8~ - Mímica 
• 

9~ - Teatro . 

a -10; -Dramatizaçao e outras 

bora Queremos frisar que as atividades mencionadas, e!, ,. '\...'" = 
devam ser supervisionadas e demonstradas pela Educadora, se faz ne -
cessário que sejam sempre ESPON~f.REl,0, no seu tema. e execução.Assim 

. 

a criança terá melhores oportunidades para, de acôrdo com as suas 

possibilidades individuais, adquirir inúmeras habilidades de que 
• • proclsara para a aprendizagem da escrita, da leituraicampo maior 

-para o desenvolvimento da coordenaçao viso-motora, ampla -expansao da 
-imagin3çao e do poder criativo. "Nadp\ 1:\:1 ]lI'L:!:..nteligôncia -que nao 

, 

tc:.n,h.a Eassado pe,los s-,:::.nt:i"étos.1I 
o Claparõde. 

A parte do" o.d.u,c,8Si\.o. f.i,seica será iI1t,cgralmen-

te desenvolvida. 

o repouso após o almôço deixará de ser feito 
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nas mesas e cadeirinhas. Deverá ser na soubra e no campo, se o tempo 

o permitir, ou eu área livre -do galpao. 
- . Temos couo sugestao, aprove1tar pedaços de pas -

sadeira de lonita coo um pequeno travesseiro de espuma costurado em 

uma das pontas. Assim sondo, a Educadora do 2Q períOdO encontrará a 
. 

sua turoa preparada para entrar ~ediatamente em atividade. 

Planejar excursões pedagógicas- recreativas 

que deveu ser feitas dentro e fora da escola. Deve haver uu preparo 

do educando sôbre:_ o que êle irá ver (sempre em relação ao tema da 

Unidade de trabalho)- o que terá que observar r.lais atentamente. Sem _ 

pre que possível a Educadora deverá entrar em contacto com o rospon _ 

sável do local escolhido para que, à chegada das crianças, haja quem 
• 

lhes dê as devidas explicações. O coreamente da excursão será medido 

com as atividades realizadas após a mesma. 

Promover pesquisas:_ O pré se caracteriza pe­

la procura de coisas dentro e fora da escola para formar o Museu da 

Classe ou ilustrar assuntos -que estao sendo estudados. 

CONCLUINP9IPodemos afirmar que a orientação 

fornecerá às Educadoras os pontos básicos do planejamento da Unidade 
• 

de trabalho, nas quatro áreas:_ 

-Objetivos de conhecimento (conceitos) 

-Objetivos Comportamentais (atitude'que deve _ 

reo ser desenvolvidas). 

Além disso dará una série de -sugostoes 
-to ao conteúdo (PROGRl.MA) e os 1ilOiso (J.TIVIDADES) 

usados para atingir aquôlos objetivos. 

que poderoo 

qUt:m-

ser 

"Depois disso, as Educadoras trabalhamo" o 

pl~nejamento dando ao seu trabalho UQ cunho pessoal, ampliando e su_ 
-gerindo Qodificaçoes. 
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FICHA_bose das atividades pr,é:-pr_imária,s_ em.,P.a.r9ues I,nf.antis 
, ". L • ,_ 

L- Areas de Estudo , . • 7 ' 

A. Estudos Sociais , 

B. Ciências 
, 

C. Linguagem 

D. Matemática 

IL-Atividades , 

l.de Rotina 

a) Higiene 

b) Lanche 

c) Repouso 

d) 
~ 

Arrumaçao da Sala 

e) Outras 
, 

2.de Conhecimento 
i ; q 

a) Planejamento 
b) Palestras -c) Leitura e interpretaçao de 

gravuras 
d) Estórias 
e) História 
f) 
g) 
h) 
i) 
j) 
k) 
1) 
m) 
, 

Poesias 
Cinema- slides 
Teatre-diferentes modalidades -Excursao -Observ8çao 
Experiêncü:ls -Coleçoes 
Outras. 

~ 

.3.de E,;x:p;r:essao , 

a) Desenho 
b) Pintura 
c) Modelagem 
d) Recortes e colagem 
e) Teatro 
f) Mímica 
g) Draw.a tização 
h) Outras 

• 
4-. Mus iCa is 

a) Rítmicas 
b) Exercícios imitativos 
o) Canto 
d) Dança 
e) Rodas cantadas 
f) Audições musicais 

g) Banda rítmica 

h) Outras 

5. Fí,s>.c,a,~ 

o) Marchas e evoluções 
b) Aulas imitativas 
c) Jo&os-ativos moderados e cal­

mos 
d) Grande jôgo 

• 

6. J,ogos t.:r:anguilos 

a) Sensoriais 
~ 

b) de observaçao 
c) de atenção 
d) de 

, , 
memorla 

e) de A controle 
f) Outroso . 

7. ;Espo,n,tân,eas 

a) Casa da boneca 
b) Brinquedos 
c) Construções com blocos,areia 

etc. 
d) Jogos 
e) Horticultura 
f) JardinaGem 
g) Cuidados com animais 
h) Primeiros socorros 

i)Outras. 

8, Manue,is 
'ri' " 

a~ Trabalhos manuais 
b) Dobrac1uras 
c) Tecelagem 
e) Alinh:lVo 
f) Carpintario 
g) Ou"'rasc 

, 

-9 .. ?_:r:,o n ,i' ... i..d.a ,<2....]1..3:.::r;.,:a:;.....::,o:.. ... ..,::,L=.;e:.;l~' _t:.;u"'r::.;a~e~E=s C;::.:.r::;1-
ta 

a) Esquemo corporal 
b) Orientação espacial e tempo-

l'C,I 

c) Coordenação motora 
d) Discriminação auditiva 
e) Discriminação visual 

f)Associaçõo e relacionamento 
g) Compreensão de absurdos 
h Labirintos e camuflagens 
i Estórias mudas 



A acordo com a 
, 

, 

Pag.Z1 

• J' 

j) Situação problema 

k) Organização de pensamento 

1) Coordenação- atenção e raciocínio 
, 

m) Comp1e~entação. 

HOR..{RIO 
7 =, , 

:E:ste horório é flexível, para ser adaptado 
• 

, - da Unidade c ircunstânci[',s de momento. s l. tuaçao e 
, 

15 Chamada das silhueta~ • • ml.n.-

- P1anejallento do dia com as crianças 

Conversa da Educadora com a criança 

30 min.- Atividade livre no campo 

de 

40 min.- Atividade ospontânea ou de expressão-criar 

alguma coisa 

Sala preparada com vários tipos de ativida­

des e usadas ao mesmo tempo 

Em cada seto~ Ex: Sotores de desenho,mode-
-1agem, pintura, recortes, construçao em 

bloco e jogos~ 
, 

1 hora e 20 min.- Rccreio- Lanche_ Toi1ete_ Repouso 
, 

40 min.- Arens de estudo_ experiôncia_jogos 

gidos- Prontidco para alfabetização 

diri -
20 min.- Atividades musicais- exercícios rítml _ 

cos - rodas cantadas 
, • 

15 min.- Preparo para a saída. 

R H A, 11 A, D;", ;O A $, S I L,H P E T A S(OU OUTROS) 

Material - Fichas encapadascoll plástico. Cartaz de pregas (facult~a_ 

tivo) 

T!!cnica:- A Educ. dietribui as fichas por eXI na mesa 

A Criança ache a sua e co10ca-a filas 1-

uma para nôres (laranja) (r.leninas) 
• 

outra para bichos (azuis) ( Ileninos) 

Notas 1_ --As crianças ano chamadas una a una: 

Vantagensl_ l-As tlesmas: fichas serven paro 2 períodos 
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- -2- Nuo sendo afixad~s: caupo, 8alpao, nesas, etc. 

3- Para os pequenos, só silhuetas 

4- Para os ele 6 a 7 anos, tanbéu nooe (letra tlanuscrita e 

o número de hlatrícula) 

Finalidades: 

1- Conpleto exercício de 
N 

atenç'3o 

2- Preparando para a tlatemática 

- -FORilULAÇAO DAS QUESTC'ES:-

(1- que são as figuras azuis? 

( A e as de cor laranja? 

].2 e 211 grau) 
.. 

(2_ quantos [leninos vieram hoje? 

U- e quantas uen inas? 

(4- h' . a oe1S tleninos ou oeninas? 

32grau.e )5- Quantos pares? 

tlaiores (6- quantes fichas sobrarau? 

+++++++++++++++++++++++++ 

d)- Área de Ciências 

1-Conceito 
A • Ciências é o estudo dos fenomenos que ocorrem no mel.O 
• 

atlbiente dos sêres que viveLl se inter-rol::>.cionando nesse meio lho-. . 

tlem, animais e plantas. 

Constanteruente fazer.lOS ciências. As crianças pensam em 
. . 

termos de ciências, quando elas se interessau por conhecer as cou­

sas que cercam, fazendo perguntas. 

No período pré-priunrio de Parque Infantil,nesta área, 

a Educadora além de satisfazer a curiosidade infantil fará expe _ 
• 

riências rudihlentares de acôrdo com a oaturidade da criança • 

2-

1-

• • 

. 

Levar a c~iança a adquirir conceitos que ajudem a interpretar e 

integra~se no meio ambiente. 
• 

2- Desenvolver interêsse e apreciação pelo Bundo em que vive. 

3-Desenvolver habilidade de solucionar problemas. 

4- Cuidado com a visõo, órgãos olfetivos, com os oUVidos,tato, ao 
• 

tocar objetos dosconhecidos. 

--- -
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5- Respeitar plantas e animnis, zeler por ôles. 
• 

6- Respeitar os pertences alheios e os pr6prios, não dnnificando nem 
, 

destru~ndo gratuitamente. 

Sum~rio da matéria , 

Como descobrir as coisas- -observaçao de tudo o que rodeia as 

crianças, partindo da sala de aula. 

2- Coisas com vida e sem vida- com vida (plan~as 

da (metais, pedras, brinquedos e outros). 

e animais) e sem vi -
, 

3-Plantas- partes da planta, plantas e o seu ambiente, plantas e 

sua utilidade. 
, 

4- Necessidade das plantas (ar, calor, luz e terra fértil). 

5- Animais_ vozes dos animais, classes dos animais, ordens de cada 
, , 

classe. Animais e sua utilidade para o homem. Animais domésticos. 

6- Minerais- água, fonte de vida e abnstecioento. Ar que respiramos, 

calor (sol, fôgo e eletricidade). Terra. 

-A 

Nota:- As atividades relativas a esse prograoa, deverao ser gradua-, 
• -das a medida que forem sendo vencidas as dificuldades. Nao podem 

, 

A - correlatas. ser divididas em graus porque todas sao 
• 

o 12 grau entrar~ somente nas unidadcs em que se pode desenvolver 
" . 

o estudo de anioais e plantas. 

CltNCIAS , 
• 

1-Cooo descobrir as , , -
co~sas:- com a v~sno, com o tato,com o olfato, 

A com o gosto. 
-

(.vúteúdo: Descobrir -coisas com a visao: 

-diferenças A devidas ao tamanho, fonaa, cor, cheiro, com som,gôsto 

e as qualidades peroeptíveis pelo tato 

- -Semelhança aparente 

-Diferença aparente 
, 

Meios_ Observar as coisas existentes na sala de aula, no jardim. , 

-Observar gravuras sugestivas que represontam coisas e cenas va-
, 

riadas. 

-Distinguir A formas, cores, tamanhos diferentes nos objetos 

-Desenhar coisas vistas. Explo A cor, forma e tamanho 

-Jogos de trânsito; mistura de tas para descobrir côres 
• 

_ O uso de sinais coloridos dentro da classe com significados es_ 
, , 

pec~a~s 
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Conte~do:- Descobrir coisas com o tato 
, 

Reconhecimento de objetos duros, moles, lisos, ásperos,sêcos 

molhados, quentes, frios, pegajosos,- O perigo em tocas coi­

sas desconhecidas. 
-Meios:- Apalpar objetos que produzem sensaçoes diferentes ao tato 

Duro- pedras,madeira, ferro (dentes, ossos). 

Moles_ Manteiga, (partes gordas do corpo) espuma de borrachas 
, 

Lisos_ vidros, cabelo, etc. 

Áspero-casca de árvore, lixa, etc. 

Secos _ madeira, vidro, tecidos 

Molhados - roupas molhadas, areia molhada 

Quentes_ objetos expostos ao sol, ferro elétrico, etc. 
, 

Frios- cubos de gêlo, metais, etc. 

Macios_ pêlos dos animais, pel~cia, 
, 

-penas, la 

Pegajosas- goma árabica, balas de mel 

Identifis;ar:- objetos pelo tato, usando tê"'rnrnlos npropriados para des _ 
, 

. A 

creve-los- rugoso, liso, macío, etc. 

,Identif,icar: qU,anto à forma: quadrado, esférico, cubo. 

Objet.os grandes e peguemos. 

Conteúd~: Iden,tificar odôres d,iversos (ae;radáveis e desagradáveis)hi _ 
• 

•• , N 

gJ.ene e cUJ.dados com os orgaos olfativos. 

Meios:_ Identificnr os odôres que 
, 

chegam à sala de aula, vindos do 
, 

páteo, da cozinha, etc. 

-Cheirar coisas trnzidas à classe_ de olhos fechados. 
, 

-Sem tocá-los;- perfulile, nnftnlinn, chocolate, aceftona,etco. 

Contédd,p.:- Noção de doces, salgado, amargo, azêdo. Z.onas de paladar. 

Meios:_ Obpervar o~ interpretnr gravurns sugestivas, que aprosentam 
~&~n~a"""tomando állmentos, a cozinheira preparando o 

ôço, diversos tipos de alimentos. 
, 

Mepcionnr- alimentos preferidos e dizer o gôsto que têm. 
, 

, 

Expe,rimep.tn r- al imen tos doces, snle;ados, 
A (lmargos, azedos. 

Identificar- com os olhos vendados alguns alimentos, dizendo 
-ainda se sao doces, saleados, etc. 

II- Coisas com vida e sem vida 
,. '--' '_.' , 

Cont~~do:-Existem coisns que têm vida, e coisas . , 

- A que nao tem vida. 

Meios:_ Observar coisas com e sem vida. 



- Cal' r.;i.onar (;O:~8QS coo G S0i:l vide. 

- Pea C;n :;.sa:, em revis tas co isns COEI vida e sem vida 

Conteúd_ü ;, , Comparar pedras, met8is, ser,wntes, plantas 
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, 

e animais. 
, 

A Sé ,'e,;" te gerlUina e cresce - O aniLlal nasco e cresce. 

Meios: -~lantar uma semente e uma pedrao 

• Observar o crescimento de um onimal. 

Contoúdc ~~-As coisas que têm vida ras.cem,. Crel;!cem, 

:l'i.ram e Morrem? 
\...-.* .- '. 

~Gm t&das as coisas 
, 

4 .~ 
, , 

Res_ 
, 

• 

Meios:- Observar e discutir 
• 

que mexem e ondam têm vida. 

coisas viv8s e sem vida, atrav6s destas 
, 

~Dractcristicas • 

• '.\.8 cirvo::'Gs não andam e têu vida. 
, 

trens - ~ correm e nao tem vida própria. 

o. :f:les se movem pelo oneenho do houem. 
, 

III., ,"lan tSH 
, 

Conteúdo, Vnriedade e arJbiente ., 

- i's plantas diferem sob muitos aspectos 

- As plantas vivem nos lilais diversos ambientes 

• :ada espéCie de plan ta está adaptada ae ,meio eu que vive 

-.- Pesquisar tipos de plantas que vivelil em regioes as mais diver -
:as, dEmdo-lhes algur.lC\s características. 

Meios,:-:, ObservaI' nos jardins do Parque, eu casas, nas praças:- árvo _ 
, , , 

r'es, plantas, arbustos, trepadeiras, liquens •••• 

- ':;olecionar gravuras onde upareçm:l plantas de diferentes espá-
o 

cies, de diferentes lugares~ 

Conteúdo=·,Partes das plontas 
. - .. -, ',-' '. ~- ... ' ~ ,.,-_. . .. ,. 

- Plantas comuns possuem: 
, 

r:::uz, 
A 

caule, folha e flor 

Meios: ')h~',l 'lar as partes ele uma planta 

-. Cole'ê,Lonar diferentes espécios de 

tos, sementes 

A 

folhas, caules, 
• 

raizes,fru -
Observar diforentes 

, , 
especles de raízes que vivem dentro da 

terra; afleralil à superficie, que se prendelil em outras plan -
, 

tas (3órcQs ou paraSitas), que viveD na r.gua (plantas aquá-

"'icas) , , , 

Retirar do terro pequenas plantas para 

Conteúdo,l-Reprodução das plantas 

, -obsorvaçao. 



_ As flôres produzeLl frutos 

_ O fruto contón a seuente 
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• -_ A senente sob dotoruin~das cond1çoes, gero nova planta 
• 

Meios:- Oolecionor diferentes espócies de flores , 
• 

- Descrever quanto ao tananho, côr, forua, cheiro, nÚtloro de péta -
las 

- Oonhecer pelo none algutlas flores 

. - Ooleciona1' alguns frutos, conhecê_los pelos nooes e reconhecê _ 

los 

- Observar a tludança de côr quo nos permito saber quando está no 

ponto do ser eomido. 

. Frutos secos (Natal) 

• 
. . 

- C.oleoionor diversos tipos de souentes, comestíveis ou não 

- Aprendor os nooes de algunas secontes e distingu~os 

- Observar sementes quanto à forma, côr, tamanho, (gôsto, quando 
• 

comestíveis) 

- Plantar algumas sementes 
• 

Contetído:-Plantas e sua utilidade 
-- As plantas sao essenciais ao honem 

- O homem utiliza a planta: na 
• 

alimentação, na Indústria e na Me. 

dicina. 

Meios~- O homem vive de plantas e os animais por sua vez se al:l.men -
tam de plantas 

-Elas pur:Lficao o ar 

-Observar verduras, hortaliças, legumes, frutas, caules, m:!zes, .. 
• 

flores e sementes. 

-Refrigerantes (guaroóá), estimulantes. da 

essências o homem retira das plantas 
• 

• 
• . -dJ.gestao,doaes, 61e08, 

• • 
• 

_Especificar. relacionar os tipos de alitlOnto que a planta nos 

fornece 

.. Observar a utilização das plantas na indústria: madeiras, borra -
• 

• 

chas, cSra, fibras. resinas, etc. Frutos cm calda, latarias, 

--Obsorvar a utilizaçao das , plantas na Dedicina:_ xarope, chá, cal-

mantes, estimulantes etc. • • 

IV- NECESSIDADES Di.S PIJ..NTJ,.S 
'= TO ," _""" - __ T" 

Conteúdo:- LuZ·, ar, sgua, calor c terro 
d , 4 

• 
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Meios:- Feche.r uos plan tinhn 0[.\ luge,r cOLlpletauente seo e.r, vo rifi­

car cooo ela respira 

- Plantar seoentes de fácil 
, ~ 

gero~naçao, em dois vasos, deixar 

a terra secar e observar 

- Nas regiões desGrticas as plantas fazem reserva de 

tro de si pr6prias (cactus, carnaubeiras, etc.) 

- De fonJa geral, tôdas as plantas precisao de câlor 

_ Pouquíssioas plantas rosistem aos fortes frios 

, 
agua den;,;, 

- Verificar o que acontece a planta, quando há falta de luz 

- Colocar uma plantinha em terra fórtil e outra em terra are. 
, 

nosa. 

_ Verifice.r o que acontece. 

ANIMJ.IS 
= • ~= • . " '. 

, 

- a)- Os animais:- Variedade e 81:lbiente 

Os anilllais difereo sob llluitos aspectosl- tam('lnho, forma, 

estruture', e 60bertura do corpo 

Meios:- Comparar anilllais atravGs de gravuras; evidenciar diferen. 

tes atributos dos animois:- erandeza, fOl'l'!lá" cobertura do 
, 

corpo, patas, focinho, bico, etc., 

-Insetos, peixes, aves, batráquios, 
, . 

repteis 

b)-Os anilllais vivem nos Dois diversos lug::.ros, na terra, no 
ar, na água, sob a terro, nas plantas,' elll outros animais 

Meios,:-Observar diferentes onilllais e os diferentes lugares onde 

viveo:_ água, ar, terra, nas plantas e rrns anioais 

c)-Vozes dos anirJais difereo:- 8leuns f8zeo muito ruido,outros 
, 

não. Os pássaros produzeE1 sons aeradáveis 

Mei,os :-Fazer as crianças ir.li tClreE1 alguns onioais que elas conhe .. 

ceo: gato, ~ - ~ cao, ca bri to, Galo, ZUL1bido de abelhas, ra, lobo, 
, 

etc. 

- Cantar ousicas que fa 1 81;1 sôbre as vozes dos anll1ais 

- Jogos com sons onoo~topáicos 

- Saber o nOllle das vozes de alguns 

d)-iJ.nimais e utilidade para o homeo 

-Alguns anilllais, ajudao o hOllleo, COlll o sou trabalho 

-Alguns fornecem seus produtos ao homeo 

Meios:_O boi, o cavalo, o ~ 

camelo, a lhama, o clefrmte" o macaco,' 
• 

- etc. 
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_ Colecionar gravuros que ];lOstreo os aniI1sis tr2,bnlhando 
• 

- lmimais que forneceo seus preo.utos:- boi, galinha, coelho, ];orco, 

cabrito. (carno, couro, ossos, sanGue, tripas, otc.) 

e)-AniIlais domósticos 

Muitos animais vivcr.! n:-. ci(1"do. QU8S0 todos ôles. 

-Meios:-
- = .. 

Anioois 8r.11Gos (cO hOrJ01.1:_ cao, e"to, passo,rinho, 

etc. 

- Os cuidados que se deveIl tocar COIl os aniI1ais que vivem perto 

do homem:_ n . -voc 1n8ç80, hiGiene, etc. 

MINERAIS ::=....:;. :... _ . ,,' .' 7 

. -
.fgua- fonte de vida e abastecir;lOnto 

Ar- que respirclLlos; calor (sol, fOE;O oletricidade) 
• 

Terra. 

A área de ostudos sociais . procura loca 

lizar a criança no seu Gmbiente de FIJII 1L 111 , integrá-la no Parque, 
• 

na comunidade onde ela vive. 

I- OBJETIVOS COMPORTl\MENTJUS:-. , _. . 

. 

l-Desonvolver senso do rosponsabilidGo.e pessoal e para com a comu -
nidade; 

2o..Consciência do sou lugar no Li.R o no P:.RQUE; 

-3_Aceit8çGO de qualquer papel no grupo; 

4-Compreendor a vido de grupo. 

II- OBJETIVOS ESPECIFICOS:-
. T" T"_ 

l-A criança é UIJ [1(mbro do e;rupo e tcrJ v3ric.s -obrigaçocs; 

2-A família fOrI:18 urJ Lor e se -compoe de L10lJblros diferontes; 

3-Todos os mOIJbros da FaIJília contribuoIJ para o ostabilidade o 

segurança do Lar; 
• 

4-Por que vaIJOS ao Pnrque ••• Quais as 8tividndes de quo n criança 

participa; 
• 

5-1Is pessoos que nos ajudao a • 
V~VGr. 

-11 criança na Familia 

- - í -Organizaçoo o ndministraçao da Fcm lia 

.. As nooessidades e problemns da Fnuflia 
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.02tns cOrJGuorn<lns n8 FnrJl.11a 
, anele • - " C2.S8 8 c rl.~n ç~ moro 
, hist6ri8 el" Fe,t1ílic - " c. 

- -- Ore8n iznçno e adr.lin istr{"":çC'.o uo Pr-.rque 

- L vic18 da cri8nça no P8rque 

- o prédio do P8rque, SU8S • • • prlnclp8J.s ccroctorísticns 

- O P8rque no 10calid8de 

Oonteúdo:- , 
• - • = .. 

, • fouíli8 ". c rlc.nçQ c " - c. 

M.eI_os.~- Dié.logo COU 8S cri8nç8s 

- Pclestr8s 

L t t ' t' 'd d d·.(' d . - ovcn aocn o CL3S 8 1V~ a os lclr~8S a crlnnçn 

9_0Jl.t.o.úd,º-:- Ort:cn iZf\ç[;o e Elcluin ist rr'.çGo da Frmílio 

Meios:-
. . "=. -

Oomo se compõo a Fnuília: pei, U80, iroaos. 

pOSS08Sj nomos, estiuativas de idade. 

-

Númoro 

, 

de 

As profissoos uos pr1is UCS orianças; atividades dos pcs-

soas d8 Família no L8r. O p8pol d8 c rir,nçe n8 Viel8 de , 

Fauíli80 

Oontecido:~ As nocessidodos e problouas da Família 
".,-~-

• 

Meios!-
.. . -- A c~onçn vai observar os 81iuentos utilizados no fm;t:Í _ 

. '. ?~_ªjs das compras; como .os membros da f~~lia 
l10'Vse locouovoo e se cor.1Unl0oü, cor.lO 8 fElOill0 tr8b8 -

lho junto. 000.0 o feT.1Ílio so llivorte etl conjunto. Oomo 

o fElo.ílio resolvo os possíveis probleo.os. 

Contoúdo:-Dctns COLleüor8C .. C-S nn Fhuílio. -
Meios:- 000.0 se cooport~r 00 cose ~os • c:nle;OS, como receber pea-

. - .- -" 

sons cu c~s['.o 

• 

- ' . .... =. 
c rlC\nçn t.10rn 

Meios:-
. -, . 

- -000.0 SElO os construçoos des casos dos educondos. Diferen-

tos tipos de cosas. Leve-.los -o observar o posiçoo elo sol 
• -OQ rolnçno Q sua cnsn~ 

Oonteúdo :-1, história da Fnuílin -_._ . . -
Meios :- Levnr ns crianças [\ investignroo sôbro [\ id8do do 

, 
p8pE'.1, . .. _. 

• 
• 

A - _ 

do vovo. E fr.zor 8 distinçoo ontre as eeraçoos bem cooo 
• -a ovoluçno dos costuI1es. 

• 

90n,te.údo:-Organização e nduinistraçQo do Pnrquc< 
• 

Meios: _ ... "'. -0000 se conpoo o Pnrque: ns pOSS08S que 
• 

nlí trnbnlhma, 

-SUElS funçoos. 
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Conteúdo:- j, viela dn criança no Fnrque 

1'4eios:-
• 

A criança eleve conhecer as nOR1as de conduta e regulaoon-
, 

tos do Parque Inf::1!1 til. 

Conteúdo:- O pródie do Parque, suas princ ipais cr-,racte rísticas 

Meios:- Observar o pródio do Par~ue Infantil, 
, 

rua eo que esta • 
Sl.-

tua do; suas depend(;nc ias o 
- -Posiçoo do sol, eo relaçoo ao 

, 

Forque. 

C9nteúdo:- O Parque na localidade 

Meios:-, 
- , O quarteirao onde esta situado o Pr\'~que Infantil. O que o 

criança observo quando vai ao Parque:- aspecto físico,co-
, 

oércio,trajeto, trônsito, aspectos urbanísticos. Descre -

ver o trajeto. Funções do Parque, influência na Faoília 
, , 

" 

e na localidade. 

b) ÁREA DE LINGUAG~ 
. , 

Dos 3 aos 6 anos teoos a etapa Dais ioportan­

te para o desenvolvioento da linguageo que é a interieri-

zação, a consciência do seu próprio eu , , 
" 

Dente a aparição da linguageo interior. 

e, conseqUente -

~ o início do 

pensaoento verbal. O perfeito desenvolvioento desta étBpa 

fará surgir a possibilidade da leitura e da escrita COO 
_ g~al . 

cO'Glpreensaàye n::lO cooo sioples oecanisrao. 
" 

Sendo a lingunger.1 oral ma instrumento de vi­

da secial, a literatura elo país é parte inerente ao desen_ 

volvioento da linguageo oral. 

. 

Exe'Glp} os: folclóre, literatura social, hist6_ 

ria n2.cional e estrangeira 

l)-OBJETIVOS DO CONHECIMENTO:-
. . . - .. ._-

"-éstioular o pensamonto lóêico da criança 

- habilidade de perceber o significndo de palavras e senten_ . , 

çnso 

- ensinar a criança [', avaliar gravuras e levá-la à -formaçao 
, 

de estórias 

- treinar classificação de palavras, ampliar seu vocabulnrio 

- annlise do conteúdo de peesir\s 
- classificar • A • experl.encl.aso 
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2- OBJm IVOS COMPORTAli'IENTAIS:-

3-

• _ ' 7 _ 

-a criança sentir-se feliz na 
~ 

conve rsaçao 

-pensar antes de falar. Pronúncia correta e com segurança 

-cprender a ouvir 

-aprender a modular a voz 
, . 

-sC'.ber se expressar com suas propr~as palavras 
~ 

_saber observar e ter orientC'.çao espacial 

-encorajar crianças t{midns a participar das conversas 
~ 

-cortesia, respeito e honestidade na comunicaçao 

Sill/J..(RIO DA Ml.T:gRIA . . 

1-:.;:Il:-..:e:......;2=.Q--'g"'r:;.:o"'. U:::, 
- II' " 

-Conve rSGS inforr.lQis 
-Est6rias 

-PqeElia .. • 
~ 

_Discriminaçc.o Visuc.l e 1.udi ti va (exercíCiOS elementares). 

_Hora da novidc.de- estória 
• 

-E3t6rias inoompletas. 

22 G R A U -

_ Estórias sem A • 

sequenc~a 

- Poesias (analise 
~ 

_ Observc.çao de eravuras 
~ 

_ Classificc.çao de palavras 

-- Estabelecer relaçoes simples 
~ 

- lldivinhc.çoes 

- Memorizar pequenas que.dras. 

32 G R A U 
• 

- Hora da novidnde- Est6rin COtl estmulo - ~ _ Cl~ssificaçao de palestras. Observaçao 
~ 

- Ltividade de localizaçao em diferentes 
- Est6rias ~ vista de gravuras 

visual 
de gravuras 
ambientes. 

-- Discriminoçao de palavras com o tlesmo final ou inicial 
~ 

- Descriçoes 
- Recados-Análise de poesias 
- Côro falado. FOl'JJar est6rias com grrwurc.s em seqiI~ncia 

- A - Dramatizaçoes expontaneas 
- Descobrir o elCElCnto' principal nuna sentença ou cst6r1a 

Formar estórias C01:1 personagem perdido. 

_ Biblioemfia- Estudos Socic.is e LinguaGem p~re. o 1 11 e 22 
• 

-. '. 
graus c 
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COMO CONDUZIR Pl.L:83TB.;,.S E CONVERSAS INFOOOJ.IS 
- - - = -,- • - • • • ____ • •• • 

.. 

Poderão ser feitas após a Edueadora pedir 

aos nlunos que tragam seus brinquedos prediletos, nni1:lnis de estima _ , 

ção, objetos)e contem õs coleGuinhas alguna coisa a respeito deles. 

(Geralmente 2 crianças fala1:l nessa horo). 

A Edueadora podor6 trazer uma fruta, uma 

flor, etc. e provocnr o conversa fazendo n crj.nnçn observar v8rias , 

coisns. Exemplos: una boneca (notar côr de suas roupas, notarial de 
• 

que é feita, côr de seus cabelos, sapatos, 1:leins e outros detalhes). 
. --O brinquedo pnssa de mao em mao, para. que 

todos posse,m observar. As perguntns são feitns após -a observaçao. 

Aquisi)!ão de h::1bitos socinis (boas Banei-

rns) • -Interioriznçno de linguQgem~ 

GUIA Pl.Rl. DE G&WURAS Pi.Ri, O DESENVOLVI:. 
o . - , ' . , 
. 

MENTO DE LJNGU.\GEL1 OB.:,L COM liliOS EM .. - .. "'T"", " __ .," 
o 

_ 7 

. . 

-Pare. essa atividade, SBO escolhidas gra-

vuras simples, claras e sugostivas, Inicialr.1Cnte pedir às crianças 
• 

'" que observem be41 a fiGurn. Tirar a e;reovurn e elns deverao mencionar, 
• 

u41a por vez, tudo o que tiverem notnc:o. 

Depois, passar n orientá-las na obse~ 
-vaçao da gravura fazendo perGuntas sôbre 

. 

os porsonagens (e41oções, 
. • 

ntitudes), tipo de dia (claro, sombrio), , nubionte (praia, fazendo, 

cidade. 

Por fio, fazer per/Suntns relativas aos 
• 

detalhes (ex: de que côr G a roupa do uonino) • 
• 

Depois que as • 
cr~8.nçns já snbom analisar 

a gravura, 6 mnis fácil pnra olas imnginLlr uma estória fi rospeito.Nns 

prioeiros vôzos da410s o início de. 
• 

uosrJr'. e a crie.nçn continua • 
• 

Matodo de tr8bnlho: O liJ0lhor desenvolvi­

oento dn lingungem das crinnçns ecorro qunndo trabnlhmaos com olns 

em Grupos pequenos (6 n 

outras fnzeo nodele.geJa, 

• 
• 

8). Trr\biühm.los cor,] nl,gurlos, 
• 

pintura, dosonho livre, etc. 

as 

V.B.G • 
• -



DE HATElIÁTICA 
= • ---- .. ' --

~ ,-, 
, -_.) ~,' &I 

Embora não !'olelilos em J:!8temática no CurElO Pré--pr:h • 
mário devemos procuraratrabalhar em 'rêrmos de Prontid30 :;!ara Iilé,te:nática, 

1 - OBJ3TIVO GnRAL do ensino da matemática - é principalmente do~ar a cri-

ança de um instrumento para resolver da me:hor maneira, 

da vida, relacionadas com - , 
~ueGtoes de quantldade (aritmé -

tica), de -forma, extensao , -e poslçao (ce ometria)., 
. 

2 - OBJ '::;TIVOd C orllP ORTMUlTT A IS : -- ---

-- dfsenvolver a percepçao -- discriminaçao auditiva e visual 
, - -- desenvolvlmento da observaçao e da atençao -- orientaçao espacial e temporal 

- enquema corporal 
- d,~senvolver a seguron·-;:s 
- d;:senvolver a capacidade de tr'Jbalhar s6 e em grc'-po, 

3 - Q~J:":TIVOS 2l2. cONg~Cnj;;;=nT;..;:.O: -

;;I) - Despertar a curiosidade pelos númeroG e pelos conceit"Js mats 
simples, através de eXljeriências informais ou ensino "."1,,,j nentaJ. 

b) - Desenvolver a compreensão da contclgem, como meio de oOto in:fnl" 

c) 
maçoes. 
Iniciar a crianço na compreeYlS80 do uso dos mir!leros 
mais comuns de acôrdo com as experiências vividas em 

, realS •. 

ordinais 
, -sltuaçoes 

d) - Levar a criança :1 compreender o sentido do vC'cabulário aritméti 
00 usado para expressar 8S idéi8S e 8S relações miJteme'.iticas. 

e) - Levar a criança a ;eerceber " lidsf.' bem, como os aspectos quanti 
tativos de si tWlções CJ.ue surE,em el:l suas eXJ)eriencias diórias. 

1') - Desenvolver na criança a capacidade de trabalhar oom o ,ensame!! 
tp, resolvendo problema~ reais. 

g) - Levar a criança a cOl:lpreender os mais simpler- conceitos sôbre 
medidas através do seu UGO real em experiências na sala de aula. 

h) - Proporcionar à criança o~ortunida~e de cGmpreender o valor rel~ 
tivo do dinheiro através de experiências trazidas do lar e sur­
gidas em aula, dar-lhe um" certo noção de economia. 

i) - Dar à &riança oportunidade de 60mpreender a noção exata da uni­
dade; da quantidade e das medidas. 

j) - Familiarizar a 6riança com as formas L80mé ~.i.-i('~o ,""'i J "h~\)1'1S. 
k) - Perceber que há conjuntos com mais elementos e menos elela~._I-,· 

e tantos elementos ,'uontos. 
" 1) 

m) 
- Fazer correspond3nnio um, a um entre os elemeni, os 
- Reconhecer e nOlilear nÚlllerOS de O a 10 

n) - Introduzir a criança nos conceitos matemáticos. 
o) - - , Noçao de h0ras e melas horas. 

do conjunto. 

, 

A. C, 



P:rGI-PRIl:IARi O -

12 Grau .... -
I - VOCABUI,ARI O EM TJ!:mWS DE COl'/1P ARAÇÃ O _.-- --_... .- - - ---

A - Grandeza 
• - ma~or - menor 

- grande _ pequeno 
- grôsso - fino 
- alto - baixo 

B - . -
Pos~çao 

- em cima - em baixo 
- dentro - fora 
- antes - depois 
- em frente - atrás 

c - Forma 

- cÍl'culo 
- qU3drado 
.- triàngulo 

-- Apresentaçao do conjunto 
.- Conjunto "'om mui to e com pouco 

III - ~YJCRA9.!Q: 

- Reconhecimento de 1uantidade (situação concreta). 
- L'Ileral oral 
- voncei to do número-<~oncretizaçilo de 1 a 5) 
- Fase preparatória do simbolismo. 

- Fase preparatória de -adiçao e da 

v - RETRIJI: 

VI-

-'--' .--
.- Longe, perto 
_ Dia 

-j~gAº-{\-º : 
_ Inteiro, pedaço (partes) 

PIm-PRIlf.ARIO -- - -
-

22 Grau 
I - Y.QCABU!!fRIO EM T;0:;;'.m=![.O~S~-,D~E~C=OI:::;iiP=-·.;;;,A:;:~::..:j\~ç.:..:Ã..::;O 

t. - Grandeza 
- grande, pequeno, médio 
- grôsfilo,·fino"riód,lIi;bo 
- comprido, 4ur~o, médio 

-subtraçao 

- 40 -

• 

• 

A. C. 
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- comprido, curto, m3dio 
-

g Fll·.:')~ L'aj~xo, m~~io 

- largo, estreito, m3dio 
- maior, menor, m3dio 

B - Posição 

- em cima, em baixo 
- começo, fim 
- antes, depois 
- dentro, fora 
- ~ direita, ~ esauerda , 

- em frente, ee volta, atrás 
- o primeiro. o último 

C - Forma 

- cJ:rculo 
- quadrado 
- tr}_ângulo 

II - CONJUNTO: - .... 

- apresentaçã,) do conjunto (muito pouco) 
- co:::"cesponélêncja com igual e diferentes números de elementos -- ordenaçao de conjuntos 

III - NUME~Q"?,: 

- identificação dos n~~eros (quantidade) 
- diferentes maneiras de agrupar uma mesma quantidade 
- conceito de número (concretização de 1 a 8). 
- ordenação de 1 a 8 
- agrupamentos -- noçao de par -- nu.'I1eraçao oral 
- fase preparatória de simbolismo 

IV - 2PZ!}AÇ!º: 

- ac;rupmnento COI:! conjunto até 8 
- agrupamento COI:! meGno núm'3ro de elemer"tc,~ ~m linha e coluna 

V - METRIA; 

_ lO:lge, perto, mais longe, mais perto 
, -_ dla, manha, tarde, noito 

VI - FRAÇÃO: 

- Inteiro, partes, lletode, 



PR:E-PRIMÁRIO _ _ .. 

ROT:3IrtO DE MATErIIÁTICA - -. -

I "- VOCABULÁRIO EM T:t;Rl'mS m; .'-- --~.,' -
A _ Grandeza: 

B ~ 

• - ma~or, que, menor que = 
- granud, ~equeno. médio = 
- mais grosso que, mais fino que= 
~ mais comprido que, mais curto que= 
- mais alto que, mais baixo que = 
- mais largo que, mais estreito que = 

. -
Pos~çao: 

- em cima, em baixo 
- começo, fim 
- o primeiro, o último, seguinte 
- antes, depois, no meio 
- dentro, fora 

42 -

- direita, à es~uerda, mais para a direita, mais para a esque! 
da 

- em frente, atrás, ao recor, ao lado 

C - FOI1na: 

- círculo - quadrado - triângulo 
- posição horizontal, posição vertical 

II - CONJUNTO: - -- apresentaçao do 
- correspondência 
- Subconjuntos 

conjunto (muito pouco) 
com igual e diferentes 

- Conjunto vazio (vazio) 
• 

III - NUJI.[3RA ç lí ~ : 

- identificação dos n~~eros (quantidade) 

números 0.2 

- diferentes maneiras de agrupar uma mesma quantidade de (1 a 
10) .. 

- representação simb6lica (de 1 alO) 
- representação simb6lica do nonjunto vazio -- ordenaçao de 1 a 10 -- o conjunto vazio da ordenaçao - . - noçao de par e ~mpar -- numeraçao oral 
- agrupamentos com diferentes bases - . - associaçao 8imb61ica -- comparaçao -- complementaçao 

IV ... OPERAÇlíO: 

agrupamento do conjunto até 10 elemntos 
- a6rupamentos com o mesmo número de elementos arrumados em li­

nha e coluna 
- associação simb61ica 

A. C. 



" • 

v_ 

longe, perto, mais longe, mais perto 

_ dia, manhã, tarde, noite, semana 

VI - FRlIgÃO: 

~. inteiro, partes, metade 

~ relação de reciprocidade. 

- 43 -

. 

A. C • 
• • 



I 

"<1-
"<1-

I 

• 

, 

Vocabulário Matemático 

" 

Conjunto 

-NUiilerc.:Ç!s.o 

Operação 

n' t . lI: C rlEl. 

• 

--------.---______ -+ _________ ~------~I_. ~ ______________ ... _. ___ 

- grandeza 
- posição 
- forma 

I - grandeza 
I - posição 

~ forma 

--~-----------------~I--------- ___________ _ 
I - apresentação 

• 

- reconhecimento de qUBnti 
dade -

I ... numeração 01'81 -, conceituaçao do 
, 

numero 

I - fase prep8rf:t6ria 

. , 

I f t ' . - ase prepara orla 

- apresentação 
I - correspondência 

- iden ~ficaçao dç n 
mero \quantidad~ 

- agrup8~entos 

- noção de par 

I - agrupcncntos 

I - d' tA . 1:3 t:J.IlClD 

-- apresentaçao 
I - correspondência 

- subconjunto 
- conjunto vazio 

,. repre:;Jentaç80 simb lico 
dos numeras -- noçao de par 

, 
G lmpc~r 

~ 8g-('up2mcntos br:-se s 

I -

I .,.. distância 

__ --.--------.-------.---.-.--_.---.. -. __ ._. _____ .___._ , .....,. ___ ._r N ____ •• ' ___ ._ ; _~ ___________ • __ , _,_o '~,_2 .. __ . __ .. __ - ______ . __ . ____ _ 

-Fraçao I - inteiro - portes 
inteiro - partes 

I _ metDde 

- inteiro-partes 

I _ metade (reciprocidade 
---,-"......,.----_._-----------_ .. __ ._--_._ ... - .',------------_ .. _._-_._-_._- -----_._--_._-----------._.------

• 

• 



- 46, _ 
- nOr~lear 88 CriCnç3G Wn3 8 urúa, dizendo o número que cou-

ta, quantos alunos há num determinado conjunto. 
- usando material concreto, associando mentolmente as 

quantidades oos numerais 
várias maneiras de agrupor a mesma auan - -- apresentando as 

tidade. Ex. O 5 - 4 e 1, 3 e 2, 2 e 3, 1 e 4. 

IV - INTR9.DUçílO ~~ OP 23.!'&º~S f.U:E±!..,MdN~.t\IS 
OBJ:2:TIVOS DO COlm~CEL-=rTO -- . '" 
Possibilitar um maior E'ju"tcll-:lento da criança, em sua vida 
quando ela tem tl,ue Qesfazer e faze!:, Eg!:upar e sep.§.rar 

diária, 

Conteúdo - .-

1 - Adiç80 e subtraç80: distinção entre têrmos da -o]Jeraçao 

Meios: 

Conteúdo: 

-e resultado da opeTaçao. 
o simbolo = será ensinado como "o mesmo que"; 
como iguol). :3mprllco di] terminoloeia: .2 !!)esmo 

- 3xercícios 8u61ogos ~8 uç5es da vida cotidiana 
onça 

{depois, 
!!.;:.oill=:.;:..e 
da 

que 
• 

cr~-

- Pintura de ~uadros 
sultado) 

, 

aZtilG e 8.ffi8reltJ>s, obtendo o verde (re -

2 - Conceito de operaç50 inverso, associada a id6ia de fazer -e desfazer açoes. 
Meios; - Vestir-se e des1lir-se" • 

V - FRAQ.Q:<:S 

_pôr flôres no VEisa, retiro.r flôres do V800 

ogru)smeuto de quuntidadúG 
Curso Moderno_de Kat3mático, pgs. 76 8 105) 
como orientaçoo dos trabalhos 

- Introduzir, no mOLlento o:..'ortuno a -noçno de: 

lº 
22 
3º 

grau 
Grau 
,0"1'"'8. U o·' 

- int8iro e pedaço (partes) 
,not dG' i~iv ,_~. 

- intdiro, partes, netada, quarto parte (um -:.un!: 
to) 

- dúzia e meia dúzin 
- Ordinais: Saber a~ontar o lº e 2º e 10º objeto de 

uma fileira ou fila. Apontar o priü10irc, 
o último, o lJenúl timo. (2º e3º graus) •. 

VI - SI3TSMJ\ L:<:GAL DE UNIDADS E H3DIDi\S --=--=::;;;,=::':::' .-
Neste momento n crianÇa já deve ter conhecimento de uma 
serie de medidas, através da linguagem de confronto. 
Ela já deve ser capaz de 
- r8conhecer o m'Jior e o menor e comparar - ' -
- reconhecer o cO!D.jJarar o çue está ~rto e.l0nge 
- reconhecer e COmr'élrar o ,28Gado e o leve 

Se o programa não foi ainda completo é ° momento de r~ 
visar e completar, G fim de que possam introduzir, (ao 
mesmo tempo que introduzimos o nwneral) os vários ti--poc de medida que usamos nn vida diárin. 

A.C 



• 

I 

I 
- (de grandeza, 

fração) 
de . -poslçao, de distância . 

• 

Conteúdo: - Têrmos comparativos de grandeza: maior, menor, 
pequeno, grosso, fino, alto, baixo, igual, 

grande, 

Meios: 

B - POSIÇÃO 

- a) usando o~!ópri2 corpo da 

oomparando criançns maiores e menores. Crianças de­
tamanho igual, comparando dedo mais fino, mais grosso. 
Caoelos compridos, curtos, grossos, finos, Ombros lar 
gos, estreitos, etc., de acôrdo com o vocabulário pl~ 
nejado para o môs, . 

b) usando o material dn snla e o material individual da 
criança, para exercitar o vocabulário previsto, 

c) usando material de flnne16grafo ou outros taie 
gravuras, desenhos, recortes, etc. 

d) exercícios mimeogrnfados. 

Conteúdo: - Têrmos comparativos, de posição: em cima, em baixo, den­
tro, fora, antes, depois, em frente, atrás. 

Meios: - a) usando o~róprio corpo da. cri~nça 

C - FORMAS 
Contel1do: -

uma criança ficando em cima da cadeirn, em baixo da 
mesaj uma criança chegando antes da bola ou fumoi s da 
bola, DeGcobrindo coisas que temos dentro do corpo 
(sangue, veias, ossos, coração, etc. etc ••• Coisas que 
existem fora do cor~o: unhas, cabelo, pele. 
A criança colocada em frente a lIlesa, atrás da cadeira, 
etc, 

b) usando material da sala e material individual 
c) 

d) 

usando material de espuma 
desenhos, gravuras, etc. 
exercícios mimeografados. 

(Para o 12 grau) círculo, quadrado, triângulo. 
(vêr programa de 22 e 32 grau) • 

.. 
Meios: - a) usando material de flane16grafo, grande e em divers~c 

~ cores 
b) descobrindo as fOI1nns estudadas no material da sp"p 

aula, no material individual, 
-'lo • 

c) descobrindo as formas estudadas no pr6prio corpo 
criança 

d) exercícios mimeografndos (reconhecimento, cópia, 
ção) • 

da 

execu -
• 

D - CONTAGEl'1[ INFORMAL - (deverá ser usada sempre que surgir op ortul"'; ,h ~ ~ 

12 grau - até 3 (irá mais 
esfôrço) 

22 grau - até 5 ( " . " 

32 ati» ( " " grau -
idem 

, • - so os menlnos 
idem s6 • - as menlnas 

além se a classe perwitir sem 

" II II " " " 
" 

.. 
" " " " .. 

A, C. 



.. 
< 

• 

- 47·· • -
II 

Objetivos comportamentais 

- Levar a criança a j)Grceber. :r:Q.lélQ...io}!sX. _.- _.- ordensr e diferenciar 
conjuntos concretos e abstratos. 

Conteúdo: . 

Meios: 

Meios: . 

• • 

A - AprGsentação de conjuntos com igusl e diferent~númeroSde ele­
mentos, usando a terminologia correspond~nte: mais que, menos 
que, tantos quantos (conjuntos até 5 elementos). 
(Ap6s muitos e variados exercícios, usando os mais vsriados m~ 
teriaiS, apresentando conjuntos com ieual número e diferentes 
nSs de elem@ntos, .. até 5 ou aumentand o. (,:radativ~!!!ente e sem 
pressa mais elementos, UI:I. a um. 
(Vêr curso de Matemética Moderna "Ana Franchi, pgs. 19 a 24. 

Apresentação de conjuntos com mais, menos, igual número de el~ 
mentos. 

1. com os pr6prios alunos (meninos e meninas) 
s6 com oj.~ :'r'~inos 
s6 com as meninas 

2. com o materislde classe: o conjunto de mesas, o 
de cadeiras, de lápis, de cai~as, etc. 

conjunto 

A)resentação de conjuntos que estejam em ~orre.s.p.o~dência 
a um, isto é com o mesmo número de elementos. 

1. com os pr6prios alunos 
o mesmo número de meninos • e men~nas 

2. com o material da sala 
com os alunos e res?ectivas cadeiras 
com as cadeiras, de um lado e do outro da sala 

B - Apresentação de conjunto vazio (sem elementos) 

nm • 

1. usando as próprias crianças: classe com ou sem cr·iRr ... "s'. el"('Q 
la sem criançss aos domingos, com crianças nos dias let';'vus. 

2. com material concreto; caixinha vazia. Ordenar conjunto de -caixinhas, começando pela que nao tem elemento, 1, 2, 3, 
até a que tenha 5 elementos ou mais, segundo a classe • 

. 3. com o material de flsne16grafo, desenho, recortes de crian­
ças fôlhas mimeografadas • 

. ' . 

III • 

-' 
Intro.duzir a criança no conceito de número. 
Nomear, ordenar e reconhecer numerais de O a 10 (gradativamente) 

- ordenar as próprias crianças 
- "'" ,'.,. 

-pelo tamanho, todas as crianças 
- ordenar os meninos pelo tümanho 

.. - ordenar as meninos pelo tamanbo 
- ordenar as crianças pela idade A. C. 

• 



• 

Conteúdo: 

1 - As quantidades -SDO medidas de 
, . 

va~·~tJs maneiras 

Meios: - -- Organizar uma excursao a um SU;êer·merc~do, feira, etc., para 
~ue as crianças observam como são medidas as quantidades, dú­
zia: ovos, bananas, laranjas 
quilos: farinha, arroz, a~gumas frutas 
litro: os líquidos em geral 
metro: fazendas, fitas, co~das, etc. 
tempo: algumas tarefas sso medidas pelo tempo. A criança f1 -ca na :':;scola 4 horas. Mamae marca hora no dentista. 

Hora de almô,; o, de deitar, o •• Dia, semana, mês, ano • 
• 

2 - Identificar os -instrwnentos usados nas diversas situaçoes 

Meios: -
- Familiarizar as cri,"nças com os diferentes instrumentos usa­

dos para medir comprimento (m3tro, régua, fit~étrica, trena, 
etc. ) I 

massas 
tempo 

(balança - v8rio8 ti~os) 
(re16gio - vários tipos) 
(calendário - vários tipos) 

volume (litro, meio litro, gDrrafa, garrafão, galão, etc.) 
- levar a criança a conhecer os vários tipos que cada instru­

mento aprcwentEl 
- Como é o metro usadop810 c8r,,?inteiro? :g o mesmo uSEldo pela 

costureira? ~ nas 10jDs? A réguEI da classe serve parEi me-
dir wna rua? Uma estrElda? 

do - Como é a balr3nça do armazem, da família, da cozinheira, 
consult6rio m~dico, para o bebê, para os animais, para cam1 -nhoes. 

- O leite, o vinho, o guaraná S80 medidos 
- Como é o re16gio da terra, o re16gio da 

da mesma maneira? 
parede, o de ~ul~é­
Como eram os re16-O de papai é igual 80 que usa a mamãe? 

gios anticamento? TI os c21Gnd~.rios? V. ,r.1.0S fazer uma eX1Jo-• 
sição de c!llendárioc? 

Apresentar em 
tenha contato 

1 ' . c asse vrlrl08 
com eles. 

til! os 
• ae instrumentos para que a criança 

3 - Reconhecer ae horas e meias horas no re16gio 

Meios: 
- Deixar o re16zio em lUé;'~.r visível para a criança observar: 

"-I • "'" , 

- distribuiçoo e po~n;"o dos nu.r,13ros no mostrador -- tamanho e funç30 doo ponteiros 
- movimento dos ponteiros (direção e velocidade) 

Usar um re16gio de brinquedo para mostrar o inicio de 
atividade: hora do início das aulas, hora de lanche, de 
programa de televisão, etc. 

11ma 
~ 

um 

• 

A. C. 



4 - Com~r8ender ~ue os calend3rios marcam os dias da semana, do mês e da 
ano. 

Meios: 

- Consultar o calemdnrio ~nra discutir 

- o nome do mês - e os nomes e a seqüência dos dois dias da 
semana 

- sequêncin dos meses no ano. 

Continuar usando o calendário dia a dia. 
Anotar nel~ as condições do tempo. 
Reconhecer o lQ e o último dia de aula na semana. 

• •• 

Distinguir entre hojy, hontem, amanhã através do comentá-
rio das diversas atividades de criança. Dias de aula, de 
música, de ginóstica, etc. 
Com~arar o calend6rio do mês com o mês anterior -_ (meis-.ou 
menos dias ensolaredos, mais ferÜ ~os, mais domingos). i' 
Levar 8 criança a expressar a data de IDodo com~leté • 

dia, A mes, ano. 
o 

• 

A. Ce 

• 
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JOGOS DE KIM - (LITERATURA DO ESCOTISMO- LOBINHOS) 
, " OE 

1) Para desenvolvimento da atenção e memória:~ 

~niciar com 3 objetos diferentes sôbre a mesa. . 
A criança observa por alguns segundos. Vira de aostas 
e ter~ que nomeá-los. Vencida esta fase, localizar a 
posiçao dos objetos (direita, centro, esquerda). ~ 
pois, na fase seguinte pedir os detalhes tais como~ 
Formar côres, tamanhos dos objetos. E por fim, aumen ~ 
tar o número de objetos (até 6). 

2) Para desenvolvimento da atenção, memória e percepção:-
•• 

Dar a criança objetos que sejam diferentes ao tacto:. - . Ex: um chumaço de a~godao e um pedaço de llxaj um pe-
daço de seda e outro de algodão ou veludo, etc. Após 

A . -a criança·manusear os objetos, faze-la colocar as maos 
para trás. 
A educadora coloca na mão da criança os objetos manu -
aeados para que ela os identifique~ 

Variantes: 1- objetos de fOI'mas diferentes 
2_ objetos de temperatura diferentes 

3)-Para desenvolvimento da atenção e memória auditiva(reconhe 
cimento de timbres). -

. 

Atirar ao chão três objetos de timbres diferentes, à 
. vista das Q%:ianças. Ex: três tas os de madeira, ou três 
colheres de tamanhos diferentes. 
Fazer a criança virar de costas e identificar os objetos a 

. -medida que sao atirados. 

BRIN QtJ.:lill.OS .c.ANTADO~. 
.. -

Procurar no Setor Musical de Ed., outras suges""oE>p· "R1hUo.. 
A -grafia: Guia para o Professor de Recreaçao MUSical • 

ser dados 
3 c.nos. 

• • • 

a) Liddy Co Mignone 

JOGOS ms DRDOS 

Temos alguns exemplos de 
. A 

mais ou menos duas vezes 

TU COMO FINALIDADE: 
E = __ ' .••.•.• , .. ,_' • 

• - . 1- Educar a atençao 

jogos de dedos que podem 
por semana, a partir de 

2- Melhorar a coordenação dos movimentos 
.. -Nao devem ser confund~'~:3 com poesia mas sao, -geralmente, rimas acompanhadas por d~amatiza2oes com os d~ 

dos, destinados a divertir ep~nder a atençao das crianças 
. por curtos períOdOS dG tempo. Ttm seu lugar no Jardim da In­
iânaia, algumas vêzes cor.' . ..;:gos a outras como ,Um dos m~ito!l 
recursos qu~ ajudam· a manter o grupo em' boa ordem. No iníciQ.. 

~ -,. , 

. do" ano escolar sao algumas vezes substi tllltos para os poemas, 
mas de modo algum tiram o lugar da poesia. Pouoos reinvidicam 
real a valor literário o 



• 

• 

- 51 -., 

Albruns .i "Cos de dedos que podem ser usados com. 
-rsos de ensino sao recistrados abaixo: 

112_ Exemplo~ Aqui. está uma bola (círculo peque_ 
• • 

" feito com o polegar e o indicador de uma das mãos). 

E aqui está outra bola. (círculo'maior feito 
.. 

usando os dois polegares e 0·'3 indicadores). E uma grande bola eu 

vejo, (círculo grande usando os dois braços) 

Vamos cc;]tá, lo? Estão prontos. , , 

Um? dO;R? três? (cada um dos três circulos é 

feito à medida que é conte,da)" 
• 

2!2_ Exemple;; Duas casinhas bem fechadas' (mãos 
• 

fechadas com os polegares para dentro). 
, 

. 
, "' ... , , 

Abram as janelas e deixem entrar luz. 

incluindo os polegares, bem esticados). 

(dedos, 

• 

Dez pessoas esticadas e aprumadas. (palmas ps 
.. '. '-

ra a frente, dedos, incluindo os polegares bem esticados). Dedos 
• -retos, as maos e os braços movimenta-se. 

Prontas para o Jardim da Infância às 8,30(de-
, . . --dos retos, as maos e os braços movimentam_se à frente). 

. '. . 
• 

(Extraído do Livro Jardim da Infância) 
• 

Foster e Headley 

.INTRODUÇÃO: . 
2 • 2 2' 

• 

Os exercícios digito- manuais, serão aplica _ 
-

" 

dos depois' dos jogos dos dedos" Estao perfeitamente enquadrados nas . , 
ativ1dades de "prontidão" específicas -às crianças de 6 anoa.Poderao 

• • 
ser aplicadas também às crianças de 11 anos. 

Tl!'lCN rOA:-• • 
. 

• - ~ 1- Deveroo ser dados mais ou menos 2 vezes por sema-
• , 

ne •.• 
. . 

~'CadE' 

gre~ em forma de jôgo, 
etc.· Soguindo sempre a 

eXGrcic '.0 devere ser executado de maneira ale 
• 

alguns encaixados em versos, cantos, estórias, . 
parto do proGrama qUo se esteja desenvolvendo. 

, 

. . , 

P'ina:tidade:- . 

EY.ERC:êCIOS D!GITO- MANUAIS 
_. • ~. ,. 7 

(expecio do :Mano_Solfa) 
POSTURAS BÁSICAS . 
. _-- -~ .. -

-Educar a atençao .. , 
Aquisiçao de r~tmo -Favorecc.r a orientaçao espacial 
Melhorar o osquema corporal 

. -Melhorar a tonac~dade das maoa 
Melhorar a coordenaçao dos movimentos 

I 
i 



• 

• 

Desenvolve Q independôncia dos dedos . 
Prepara para a apreonD~o (lápis, etc.). 

_"J2_ 

Os 
turaa básicas: 

exercicios digi:"- manuais executados em 3 POS-

• 
. - .. 1- Sentado corretamente. mao sobre a carteira • • 

OBJETrVO: Dar à criança a oportunidade de tomar 
consciência do piao"o' "horizontal, com resistôncia, isto é, aa.,­
poiando-se numa superfície. 

-

2- Sentado corretamen~eo braços caidos -corpo,· ante-braços levantados, maos 
ombTos. 

ao longo 
à altura 

do 
dos 

9BJJ3!,':Ç,rYQJ. Dar à criança a oportunidade de tomar 
consciência do plano vertical no espa­
ço !sem resistência). 

3-Sentado corretamente, braços flexionados,manti _ 
dos em posição oblíqua (em relação ao corpo). 

,oBJJ,':.T,ryo,: Dar à criança a oportunidade de tomar 
consciôncia do plano oblíquo no espa -
ço, tendo, porém, como ponto de apôio. 
uma superfície horizontal (cotovelos). 

OBSERVA ÇOE S : 
'-," -- . Cada exercício deverá ser executado nas 3 postu -

raa básicas, 
Exercícios de relaxamento das mão<ss­
feitos antes de mudar de exercíCiO. 

-deverao ser 

- - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - -

V,B.G. 
2 ' 

EXERCícIOS 
• - , = 

1- Abrir e fechar as mãos fortemente (dedos unidos). - -Posiç.a.9 iP.i,c) . .a:t., das ]lla.os :. fechadaso 
Técnica: 3 vozes com as duas mãos 

, -3 vezes com a mao dominante 
A -.3 vezes com a outra mao. 

Abrir e fechar uma das 
tivamente: 

-maos, depois a outra, a1tern~a-

- -PQ.S.iç.a.<> .. in.i.c.i.B.,l:. das. !lI?os.: fechadas, dedos un idos. 
Técnica: 10 vazes. 

3- Abrir os dedos em leque, depois fechá-los. - --Po.s_i<HlO. .iE-tc.i.aJ. da~_!!1.aos) mao p1al1a, dedos unidos .• 
Técnica; 3 v~zes com as duas mãos • 

.3 vêzes com a mão dominante .. -3 vezes com a outra mEIO, 

4- Mãos juntas, dedos unidos, uma frente à outra. Cada 
dedo toca seu correspondente da mão contrária, se 
entrelaçam e tornam a separar-se o - -, Po.s..ixa,o .. i9.i,c.i.a.1 .. A'1,s .. m.8.o,s,:" ja-"~)scri ta. 

Técnica: lD vôzes. 



, 

• 

-mao, 5- Fechar a deixando livre; o wüs rigidamente possível:,. , . 
m1n l.lIlO. 
Pos,~ção ,inicial" dos mãos: mão plana. dedos ubidos. 
Técnica: 3 vêzes com as dua~ mãos. 

A -. 3 vezes com a mao dore1nante. 
A -3 vezes com o outra mao. 

-6- Maos fechadas: Esticar o indicador e sucessivamente os' outros de-
dos (por último o pOlegar), até ficar com a mão aberta. - --Posiçao inicial das maos: maos fechadas. 

, - --X·- -. ,.... 

Tecnica: 3 vezes com os duas maos. 
A -. 3 vezes com a mao dom1nante. 
A -3 vezes com a outra mao. 

7- Movimento de tocar piEmo (da esquerda pore. a direita). - --Posiçao. inicial das maos,: maos ligeiramente flexionadas. 
TJcnica: 3 v&zes com as duas mãos 

3 vêzes com a mão dominante. 
A -3 vezes com a outra moo. 

8- Movimento de tocar piano, ida e volta. - --P.osiçoo i.n i.c ~al das. moas: moo:;: lie;eiramcnte flexionadas. 
Técnica: 3 vezes com as duas maos. 

A -3 vezes com a moo dominante 
A -3 vezes com a outra mao. 

• 
, -9- Polegar se distancia e se aproximo do resto da m!lo. 

10-

,.... ,........, '. 
Posiçao inicial das maos: QOO plana, dedos juntos. 

Técnica: 3 vêzes com asdUas mãos. 
A -3 vezes com o mao dominante. 
A -3 vezes com a outra mao. 
, 

Descrever pequenos círculos com, cada 
(esquerda para direita). - --Posiçao ~nicial das maos: mao plana. 
Técnica: 3 vazes com os duas mãos 

A -, 3 vezes com a mao dom1nante. 
A -3 vezes com a outra mao.· 

• 

dedo, separadaQente 

•• 

11- Dedos Qínimo, anular e médio juntos .. O dedo indicador se distan­
cia e se aproxima deles, 

12-

13-

- --Posiçao inicial das Qaos: moo plana 
T'J"én ic';: 3 vazes C-OQ as duas Llãos. 

A -. 3 vezes com a mao dom1nante. 
3 vêzes com a outra mão. - -Rotaçao da moo. 

Pos.içno inicial da mão:. mão plana, dedos unidos. 
Técnica: 3 vêzes com as duas mãos 

A -3 vezes com a mao dominante. 
A -3 vezes COQ a outra Qao. - -Rotaçao da mao COQ os dedos ligeiramente afastados e Um pOUCO 

flexionados. - -Posiçao inicial da mao: 
. , 
Ja descrita. 

• 

Técnica: A -3 vezes com as duas maos. 
A -. 3 vezes com a mao dom1nante. 

3 A -vezes CO[1 a outra moo. 

V .13. G. , 
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a) Para desenvolver condiçõcs favoráveis paro a forQoçno de 
hábitos eSDeciais que favorecem a aprendizagem da leitu_ 
ra e escrita. 
A orientação que deve seguir: 
a)- Atividodes eGI que devaQ ser obedecidas ordens ou 

instruções (priLlOiro uràa,depoisduas, três etc).de 
acôrdo COLlO vão sendo vencidas as dificuldades. -Que deLlandam observaçao: encaixes, figuras para ar 
mar, montagem de brinquedos,lôto infantil, domin6-- . de figuras, construçoes e outras. 
Aqui podemos usar exercícios de -.linha do método Mon 
tessori, muito interessante e que aléc da atenção -- . -desenvolvem o observaçaoe a coordenaçao viso_coto-
ra. 

: Exercícios dígito-manuais. (ver sistematização)no 
fim do plano. 

2- Exercício de uãos obedientes ('d. do Rocem Conscien 
te, pag.35), Variação: Noceando partes do corpo,ba: 
tendo palmas: 

3- Exercícios no ar. 12 passo para-entrar na atividade 
de prontidão a partir de 3 anos. 

b)-Condições que favorecem a formação "dêsse hábito: 

2_ 

3-
4-

5-

s6 dar ordens que a criança tenha possibilidade de 
-cumpr~r. 

Ao dá-las, fazê-lo com calma, clareza o precisão,., 
Demonstrar como executar asordans. 
Dar tempo suficiente 'o criança pava que possa reali -zar beu, tarefas propostas. 
O ambiente· que ceroa a criança deverá ser calmo e 
organizado. 
Muitas vêzes no Parque Infantil, a Educadora preci­
sará dedicar espec,ial atenção a uca s6 criança ou a 
uc s6 grupo. Para tanto é necessário que os parquea 
nos venham a adquirir habilidade para trabalhar in-­
dependel'lter.lOnte, sem pertubar a Educadora e os demais 
colegas. 

C 
Para desenvolver habilidades específicas_ Exercícios 

individuais -Como vimos, ULla sórie de atividades combinadas va, -gradualLlente preparando a criança para a aqu;i.siçao ,-
das habilidadesespecialoente empregadas na aprendi­
zagem da lei tura. -Os exercícios individuais,que vacos apresentar, na~ 
têm como objetivo levar a criança a adquirir h8bi1~ 
dades, mas sim, já as possuindo, exeroitá-las-e desen 
volvê-las atrnvés de uma espécie de atividade. -
Condições básicas para o uso de material. 

1. A Educadora deve trab8lhar COD um grupo Ae crianças e 
não com tBda a classe. 

2_ Que a atividadediária se licite a apenas uca fôlha 
de exercícios. 
Que ns·crinnç.ns 
da atividade c 
ela. . 

-encontrer,l um Llotivo para a realizaçao 
• que ~ste Dotivo seja interessante para 



• 
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4.... Que não sejalil os o~.orcicios corrigidos o neo O:l:'it;l.oados 
., na presença da criança.AEi;Iucadol;'a annlisa e apola os 

erros e dove por meio d'e ntividados diforentes dar à 
criança maiores oportunidados para· descnvolvor a hBbilj:; 
dade em que demonstrou dofioiência.' . 

• 

5- O prazer experioontado na exocução 'do exoroicio e o áxi. 
to obtido pela criança 6 o [joio que a Eduoadora tom p~_ 
ra avaliar se o oatoriBl foi ampregado oora oportú·nidado 

e ãe acôrdo coo o c;r[',u de maturidade atingido polac':i'ian 
: " :' 'III! 

ça. 

d). Esta linha do atividade dovorá sor dada à criança de 
tôdas as idades. Gludandq sàtlonte a uotivaçã·o. 
Desonvolviuento de percepção e discriuinação visual,deve 
ró obedecer a trôs estágios: ~ 

lR)._O DO CONCRETO- sorão utilizados objetos, pessôas e ani 
, Da is. -

2R )-0 DÓ SEMI-CONCRETO- serão utilizadas figuras, Ex: no 
. flane16grafo, 4 gatos; 1 virado e[j sontido contrário,pe.. 

dir·para a criança retirar o que está em posição 'diferen 
te.. . --

.)11)-0 DOM SEMI- j,BSTRATO- fase 1lais avançada quase ao in~ - -ciar-se a alfabotizaçao: Serno utilizadas palavras~ PO-
rém tooadas como figuras soo preocupação de leitura{Ex1 
A Educadora dá duas fichas coo palavras diferentes . A 
criança e uostra várias outras misturadas quo tenham 2 
iguais a da criança; a criança devorá retirar ·dasQue -a Educadora rlostrou, as que sao iguais as suaa. 
Quando as crianças atingeu o 2Q ostágio de disoriciinaç~o 
no seui- concroto, o profossor poderá organizar mater:!.a,t" 
para uso individual distribuindo fôlhas oom figuras . e -dando.-lhes as instruçoGs oraJ.mente, 

. .' 

II 
Desenvol virlonto da porcepção eãiscrioinação auditiva. . , ...., , 

devera obedeoer a tres estagios~ .8 ),.J?ereopção o disorioinnção do sons não voca1st ll:x:mandar 
• a criança foohar os olhos o' identificar os ru:[dOB que ou 

vo. A Eduoadora baterá 1 polua, tocará Ura pequeno smg; '.' 
batorá COrl ur:!a vareta nuna lata., etc. Imitar o preZessor 
de olhos. fech8dos: lpnltl2\,vár:i.as.paloBs, bator coo' gs 
p~s, tossir, suspirar, eto.. ' 

22).J?ereepçno e discriDin8ç8o de sons vocais, Ext COr:! os 
.. ' olhos feohados, roconheoer qual o colega que dis'se deter 

minada frnso. Bater Urla palma tôda vez Que a Educadot'S ... · 
oontando una historieta, ropetir deteroinada pa;,evrel,eto. 

lll).J?ercepção e discrioinação do sons ou palavras,:SXla :Sd~ 
.. c.odcra dirs urJa po quena palavra o as crianças l'llpet~g 

as palavras que riLlno.· 11 Educadora apresentar~ uma !1gUt, . . - , ~. 

rei e as cr~ançaG d~rao varias palavras Que rimem com g 
nOQe da figura. 

N3ste terceiro est6Gio a Enucc.dorc. JtOÃ~rd apresentar g 
material ilc. i.i<'O ir.dividvQl. 

- , " 
l' 

• 
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• 

ento dos olhos da esquerda para a direita. 

Sendo ôsse o movimento eLlpregado no ato de ler, "convém que as 
crianças a êle se habituen através de atividades de pré- leitu-
ra. 

Ex: • narrar, ouv~r, 
• .,. A • 

cUJa sequenc~a 
Colorir linhas 

ou ordenar hist6rias em quadros 
vó da esquerda para a direita. 
pontilhadas da esquerda para , . -direita e outros exere~c~os de coordetlaçao 

a 
vi-

• 

sual- ootora que sigam esta linha. 

IV -Capacidade para estabelecer relaçoes 

A capacidade para estabelecer relações é 
um estágio no desenvolviw:mto do pensanento l6l5icO. Ela deve 
ser desenvolvida para que sirva de base e novas responsabilidaa,­
des no domínio das aquisições mentais. 

Exemplos de atividades que contribuem pa­
ra o desenvolviDento do pensanento l6e;i~0: 

-1- Interpretaçao de gravuras -2_ Dranatizaçoes -3- Arruuaçao de uateriais cm caixas e em prateleiras, 
segundo a espécie (lápis er.! caixas separadas por 
cBres, etc.) .' 

4- Museu, biblioteca, albuns seriados 
5- Em exercícios individuais, marcar figuras que sé 

rolacionen (roda e carro, fôlhe e árvore, j~ela 
c casa, etc.) 

PreocupaDo-noseo organizar oaterial que 
apenas desenvolvaD as habilidades descritas. 

Os exere:!cios que passam ràpidatlente des­
ta fase preparat6ria para a iniciação do ensino da leitura fica­

rão fora .. s6 deverno ser eDpregados, quando a Educadora sentir. 
que todos os deLmis exercícios foratl vencidos pela criança. 

EXERCtCIOS INDIVIDUAIS. ~ENTRODE cAJ)/l. 
C,l,TEGORU SE,GUINDO O ESQUEMA' 

I- Coordenação visual Dotora (a partir de 3 anos) 
a)- exercícios feitos no ar 
b) -exorcícios feitos no papel 
c)- exe rc íc ios ri tua dos 

vocais (vor prontidão- alfabetização) 
consoantes (ver prontidão_ alfabetização) 

d)- nuueral 
e)- movimento de olhos da esquerda para a direita 
f)- caderno quadriculado. 

-,.. " 

II- l'ercepçao e discriuinaçao VisuaJ: Motora (a partir de 3 anos) 

• • • 

. ., l , 

1-
2_ 

3-
4-
5-

recortes 
alinhavos 
encaixe -iden tificaçao 
movir.lOnto de olhos osquerda_ direita 
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IV-

G-
7-
8-
9-

10-
11-
12-
13-
14-
15-

16-
17-

Jetalhes . -posJ.çao 
laterolidade 
tamanho 
quantidade 
espessura 
comprioento 
diferença de fonla 
senso cromático 
cotlpleuento de figuras 
riênciada criança 
mem6ria visual· 
exercícios sensoriais 
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out.iladas segundo a expe_ 

-CapaCidade para estabelecer relaçoes . . 

~ercepção e discriminação auditiva (8 partir de 3 anos) 
• 

VOCCl.S l- Sons 
2_ Sons iniciais 
3- Sons finais 
4-Mem6ria 

~lP.!G.I,~S ,DE COQRDENAÇ.íí.Q- a partir.de 4 anos até II anos 

TtCNIC1\. 
2 • 7 • 

MOT.OR- No papel qua'driculado grande 

-1- Educar a atençao 
2_ Favorecer a orientação espacial , , 
3-Melhorar a coordenação dos movimentos, 
- prepar::1Udo para a apreensão do ·l~pis e 

o uso correto dos cadernos. - ' 4-Desenvolver a noçao esquerda para a di 

, 

reita e de cioa para baixo, necess&riã 
à leitura e escrita 

- l- Groduar as dificuldades 
2_ Não passar para um novo ex.ercício an.' 

tes de vencer o anterior· -3- Nao forçar a criança a fazer 
4- Motivcr r.luito as lições (pequenas est6 

rias à vista de carimbos ou desenho) .. 
5- Não p[1SSc,r de ueo fôlha de exerc:!c101il 

por dia ' 
6- Explicar uuito bem, individualmente, a 

noção de esquerda para a dire:l.ta e de 
cil:18p8ra baixo na execução do exerc!_ 

• 
CloO. 

NOTA- Procurar copiar a sequência, dos exercícios 
(nlll e n Q80). 
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Visual- Motora 
7 • 

A- 1- Feitos no ar . 

Nota:- A Educadora deverá tomar o devido c~idado, além de fazer sendo . 

B 

com a mão esquerda pois ela esta ~rada de frentei deverá 

ser feito - - , espalhadamente para nao trazer confusao a 

ça. 

Feitos no papel , 

Ritmado (várias tases) 

12-0 meu lápis vai rodando, . 

Que irá fazer aqui? 

Vejam s6 é o l'iI.lmi •. 

2Q-Meu gatinho noite e dia 

Brinca, brinca sem parar 
A O novelo da titia 

Sabe bem desenrolar. 

3Q-Meu gatinho 

. brincou, rolou, pulou 

E o novêlo da titia 

Todinho desenrolou. 

• 

-

• 
cr~an -

Observação:- Dêste tipo de exercício já existem mais ou menos una 

40 modelos. 

A Educadora deverá colecioná_los e entregar às crian -
ças com o preparo devido •. 

V.B',G. . '. 



-Co,ordenp.sClo Visue.l motora 

C_ Exercícios Ritmados 
. -

-Nota:-Deverao ser entregues 
, 
as crianças do III Período do Pré-

V.B.G. 

e entrarão em uso s6 no fim do curso ou seja em (novem -

bro ou dezembro). 

Contrôle motor ritmado 

Peixinho levado (música do pastorzinho) 

"O peixinho vai nadando. 

Vai subindo de mansinho, 

Depois volta 

Dá um pulo, 

Con tinua seu caminho" 

Exercícioó ritmados ... de. ,c.oor!'i,enação visual motora 

(Consoante) letra J. 

Nota:-~ste exercício está sendo apresentado com cantige 

roda. 

Sambale16 está doente. ' , 
Está com a ~9.be"a ,qt·:;bredso. 
Sambalel& precisava ' 
~ de umas boas lambadaso 



-
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-Coordenaçao viso-motora 

Numeral-

Nota:- Esta aula poderá ser dada em fOTIJa de estorinhe, levando 

V,B.G. 
• i E 

etl considerp,ção a ideia 

(Número 1) 

/1 
/ I 

/ I 
I 

" • 7 , 

'. ; 

quantidade. 

... ~--
/ '--"" .... ......... ./' ""'--./ ------, ..... 

.". 

" ..... -. --

Estou bem sozinho 

No mar vac;ando 

Sou um barquinho 

Gente vou lovando. 

-

L • 

Coo:r:.depaçao Visual motorn 
=-' .. 

Movimento dos olhos da esquerda para a direita é muito 

importante. Tem que ser observado em tôdas as circunstân 
, -, 

cias. 

T6to viu um osso ló longe •••• 
I 

Vocês querem ajuda-lo a apanhar o petisco? 
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j ...... \ '---, ' ... .,' ~ ) ..... ' --e 
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,:-• .., I \._..... ~ .. ·~1/,i " 

Jo.' ./ --;, ( , 

/~...,,' ~ \~\. 1"''':,' 

o 

, 

.'~.J I' 
\ . 

, -". 
-~-, ,'('" ", , .. -, .. 
"~',.'-' • • • " \",. , '. o" 

'-"': ! 
~ \ 

• 
/ 

~ ,/ I ' '. 
'",.,' , 

/ 

I, 

• , I 
I 
I " , . .. , 

•• "'T • 

• 
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~" 

'" '\ / ~x. ' .. ~, 
, J " " • 
/I~~' o I i • • I P 

• - I. I , , 
• 

. ...... 
.. 
~ .... ; 

Ui 

o ... ----_. - .. -,._-- , '~ , - ." - - - -._. parâ -lnl'prô';'i"s-o n-ç-ô.-o·----::d-o-ma-iêrfál. I)TA. - sta e uma otima sugestno 
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o 
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o 



> 

• 

- 62 -

II - PERCEPÇ2to ! DISCRIMINllQÃO VISUAL MOTORll 

1 - Coordenação Visual Motora - 1 - recortes 

.-_ ..... . ................. " 

• • • • , , ............. -
• • \ , ...... , ................... . 

• 
l , 
• • • • 

• , 
• • 
• • • • l : ......... .•.... " \ 

. ,' ' .. 
" . 

A\.·" ................. \ 
" " . " ',. 

''o : ..... , 
0'0 : , 

, 
• 
.... 

\. 
• 

\ : .... ~ 
: ", , ........ . .... :' .... , , ....... \ 

• ,...' ". • f .• .:..................... " • •• . -'o . ' -.. • • · '. .,' ..... .' . .' . ~ J' .... , '·· .. -.0 . ' "o",,, • 
. •,' ". 0,0 ""0" :: ".. .... " 0,0 _, • '., •••••• :r'" ....•.. ;........ ....... . ............ ./ f ....... . .. ,........... \" \ ......... . 
.. " "" :' ',..... '. ... ~., ..... ....... . .... '0.... .. ••.. " ... 

'. .. ..... ......' . .... \ 
• ''''. • ••• r ••••••••• .' ............... , 
'../ . . -,'. .' ..... .. 

• 0,0 '''. .-· .' ,. 

NOTA:- la. fase, recorte em linha reta, ensinando o manejo 

da tesoura 
• • • 
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ALGUNS, EXEJI!P,Lo.S, DE EXERC1CI,Oê. FEITOS NO CADERNO QUADRICULADO 

Motivar sempre cndn inicio de trabalho com um desenho ou 
, 

carimbo, de preferôncia fonlando estorieta. 

Contando, desenhando, formando desenhos. 
, 

Com lápis preto ou de côr. 

, __ o ._ 

, 

, 

, 

r' 

, 

"K , 

, 

, , 

, 

,. r- -I'-

, 

, 

, 

, 

! 

, 

, 

-lllliçao,em 
~ 

todas as 

linhas 

a -2=liçao, faz 

duas linhas pu 

la uma 

3~ lição 

alO -~ ~çao 

a -!);liçao 

6a -=:Liçao 

-
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CONTROLE MOTOR-2-ALIHAVOS 
L _ E. 

/ 

,..../ t" 
'> 
" I " _ .. __ / 

./ '" 
/ /0\ \ 

I \" 

I ! 
I I 
I \ 

\ 
\ 
I 
I 
J 

I 
/ 

/ 
./ 

./ 
,,' .f' ./. \ - _. _. 

---
,/ I" 

L ........ 

\ , 

\f -""'-\ 

Contrôle motor:_ 

Pe~uem O lápis preto. Cubram o desenho do pa­

to, acompanhando os pontinhos 
PintelJ o pato- de amarelo. Usem o lápis vennA. 

lho, para pintar os pós e o bico. 



é······ .... ··-··_·_·-'( 
: i 
f i .'.' . ~ i : . .' 1 , 
i ; 
• • ~ ...................... , .. ~~ 

, 

ALINHAVOS .. _ ........................... . - QNJB ... J~ºN~.º.S. .. 

Aproveitando por exemplo • • 

Q ......... - ... -._ ... oQ 
1: : 
• • 

~ 
• 

i 
• , 
• • • 
• • • • • , 
• • 
• • • , 
• , 
• , , 
• • • • 

• • • 

• • • • 
• • 

• • • • • • • • • • • • • • , , 
• , 
• 

i , 
• • 
• • 
• 

0·· .. ···· .. · .... ······ .. ···0. 

i 
• 

/ , 

• 

\. 
.... 

'. 

\ 
'. 

.. i " 
.... 

,/ ... 
• • • • o. ... -........................ _ ................ , . .c 
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• 

Formas Geométricas • 

~ .. .c ... . " " ' .. 0,0 .... 

.' 
" " ..•..... ,. 

.~ .... .... ' .. 
• • .' ~ .' . 

~ ~ 
~ .. ...•. . ..... 

" .'L .... 
f ::u 

C( '. '. " " '. ' . .... 
" .... " ............ . .•....... 

.. ' '. 
" o" '. . '.. " ... "0 .... 

, 



, 

V.B G. 

" 

CONTROLE M O T -------- - --
4- (esquerda para a direita) 

/ 

/ 
/ 

"" - ..... 
\ 

.. 

I " 

• 
/ 

, 
)1 

"\ 
\ 

"-
\ 

\ 
'-

" 

\ / 
ti 

! L , 

... ' 

., 
•• 

• 
, n 

/ 

/-

" • 

" - , 
\ 
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" \ 

\ 
\ o 

\, 

A 

Con trole Motor: 

1 2 Exerc!cio:_ O peixinho quer comer a minhuca' 

Peguem o 18pis azul, vamos fazer um risco,bem 

por cima dos pontinhos,levando o peixinho nadan -
do até a minhúcn. 

2º-Exercicio:_ O passarinho vai voando beijar a flor. 

Com o lnpis verrnelho, vamos seguir o vôo do pas -
sarinho. 

3s Exe~icio:- A bola sniu pulnndo:_ puc! pucl puc! 
'" Vamos fazer com o dedinho, no ar, os pulinhos da 

bola? 

A{;ora, com o lápis verde, em cima dos pontinhos, 

vamos cobrir, no caderno os pulos da bola:-pucl 

puc: puc: puc1 ••••••• 



• 

- 67 -

• 
• 

",""_'_'", ._, o' •• "' 

o 

• 

, 5, ii' ,'~.' 

- -1',EJí9EPÇAO E D~SClUMnrilçAO 

Sons Iniciais _ 22 ere.u 
.. 

-
. . 

_ • ,2,' 

AUDITIVA . 

• 

, 
, 
• 

, 

,~~ .... _ .. ~ .. ~.--~------------------~---

, 

• , 

, 
, , 
• , 
• • 
• • 

• 
• 
'. 

• 

• 

, 

· 
, 

• • 
• • 

Vcj[\O ben o dosenho., Digatl o nome dês _. 
te objeto .. , Agora, procurar.l no quadro naior a figura. que tem seu 

, 

nODe cotleçodo da ncsma • 

, 

Marquer.l esta figura coo uma cruz., 

, 

V.J?Ç7 • 
. . " - . 
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-DISCRnvqpA.QÃO, VISUAL ~ IDEN~IFICAÇAO , 

, , 

o .... 

--' 

• 

-

(0'_ 
. .1 

,,' . • :. , 

/ ....." -_.-.1. 

Discriminaçao Visual_ Detalhes 

"O que est~ faltando" 

" /'" , 0'_ , ' 

, 

• 
Na ~ fileira s6 um desenho do patinho está completo. 

Em todos os outros falta alguma coisa. 

Procurem e marquem com uma cruz o patinho em que nada 
, 

está faltando. , 
, 

Agora completem os outros patin.l:tos. 

TI I, S, C 1!..I PT I,){ 1\"Ç li ° VISUAL-
• ; i = , 

" 

• 

---. 

Discriluinação Visual&. Posição 
, 

Luiz ganhou cinco: (5) soldadinhos de chum1x>. 
, , 

Colocou..os em fila e pintou o, que estava na frente, 
, 

também, o soldado que está na frenté, Pintem, ~ vocas 

, 



• 
• 
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~ERCEPÇAO li ;DJ;.S,C)!MINA,QAO ,WDITIVA 

C- Sons centrais 

, 

• 

Digam o nome 
crianças falarem). Vacos repeti-lo 
marquQm na gravuro caior uma coiso 
de seu nome bem igual ao pedacinho 

,. 

• 

• 
• 

• 

. -

". ' -

3 11 grau 

, I 
2 Z. 

'5., i b 

_ La 
" L i . 

p , 

• 

• 

dêste desenho. (Deixar as , 
bem devagar: ps-ne-la. Agora, 
que tem o pedacinho d~ meio 
do meio dêste desenho. 

• 

• 

, 
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• 

1.UDITIV1, 
L 1 

D - !>ons finais - 3 2 grau 

o 

-

Digam o nome das figuras que est~o 

n~sse quadro grande. Prestem atenç~o ao fim das 

palavras.l~ora façam um risco, ligando as figu_ 

ras que representam palavras que rimam 

Podem colorir ess~s figuras. 



ARI~TICA ! ~INGUAGEM. ORAL J-.. ~ATE~LIDADE 

• 

" • 
• , . 

.' u' 
I " ' -

. . . --

• 

Ar1tmética e Linguagem Oral 

Esquerda _ Direi ta 

Pintem de vermelho a bandeira, que está na 

71 

-mao 

direita da menina. e de verde, a que está na mão esquerda. 
• 

V.B.G. 
a E 

Façam o mesmo com os -baloes, que o menino segura. 

Inventem uma est6ria sôbre o menino da gravura • 
• 

-DI.SCRIMINA-ÇAO VISUAL - -.I:pENTIFICAÇAO 

8- Tamanho 

..... T .. ····· ............. 0.0 ..... 'r""'-roo'''' 'ii" ..... r. ... " " 
.... ........... 1. ... , ...... ··I .... · ··1· .. ······7··· .. '·1-·· .. ,. ... 
..... 1....1 ... .1..[ ... 'J"" •. [ . ...,... 1· .. · .. ... ..1 ... 1..

1 
.... ,. 0.0 .... r· · .. ·1- O'J 

•• 0.0 '::r::',.::I: .::::C-::ION

'" 

• 

Disc:ç:im.i,nação V:isual - .fAentificação 
• 

Vejam que lindas cestas! A de vov6 é a maior. 

Vamos pintar a cesta de"vov6? 



- (quan t idade) 
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DISCRIMINAÇAO 
r 

VISUAL 9-mo 7 • 

r-_-...-.... __ ........... .. , , 
• • 
1 •. • • I 
I ! 
I I 

._ .... _ ...... _ ......... _ .. .,. 
I ! , ! • 

i 
...................................... 1 

i 

• 
• I 

! 

I • • 

I· .. • ....... •• .. , .. •• .... ••••••••• .. ··l · , ' , ' 

'. -I , , · , • • 
• • • · , · • ' , . i 

, 

'-"-"-1 

$ 

, I • • .1 
tOo, . ___ ................. 1 • • I 

I 
! 
i , , • , L!"" .. ".""._ ..... l i , e I ! 

• 

~-............... _ ...... -......... . ............. -...................... . ~-_ ... _ .. - .. -_ ........ .. 

, 

Achem qUQisos quadrados que 
A' tem nlImero igual 

" • 

de bolinhas. Marquem-no 
, • com uma cruz. 

DISCRJ;MINACÃO, yISVAL ( 
• 

• • 

oro ..... _ .......... _._ ... __ ... _ .. _ .. , ..•...• _" ........ _._ tO ,_ ............. _ ....................... 0.0 .............................................. _ ......... oo ... . 

I , ........... _ .. ..-..... _ ... _ ......... _ ........... _ ........................ __ .......... _ ................... _,-_ .. _ .............. ~ ................................ . 
.. - '~~. , .. 

i ...... • _- )Ito-.-.. :-..... 
,;,.--

..... _ ........ _ .... _ ........... _ ...... _ .................... _ ............................................ _ .................. _--................. _ .... _ .. _ ....... .. 
I --._. 
. -'--~ ....... ---_.-.. -.......... _ ........................................... _ ..... ~ ................. -........ _ ..... --....................... _ .......................... -: . 

r .. :::::::::::~::.=:.:::::.::.-:::::::~::::::::::.:·.::::::::::::·:~:::::.::::.::~::::-.::::.::·.:=~::::::::~·.::.:::.7:·~'.:_~::7::~::·.: ... · .. · .... '-- -' . ,-. ..... ' " , 
j _.... ""'i' li i ..... _ ..... _ ..................................... _ ...................................... _ ...................................... _ ......... . 

; ............ _ .. __ .................... _ ...................................................................................................................... _ .................... .. 
.. ~ ... ;;$j;;:::., " ..... .. -. 

, , 
• r ...... · ....... · .. ·_ .. · .... ··_ ...... · .... · .. ·· .. · .... · .. ·· ...... · ...... · .. ·· .. · .. ··· .. _ .......... ~ .............................................. _ .. _ .... __ ................. _._~:.7::.-. .. -...... _ ........... _ ............. _ .... ~ ............................................................... . ......... , ................. _ ........... -.... -..................... _ ... 

" -Joso tem quatro lápis .• Mas 
A . 

ele prefere 
• 

mais grosso de todos. Vacos riscar o lápis mais grosso 
-Joao? 

(Ou o mais fino) 

o 
de 



li -DISCRll~bNAÇAO VISUAL ~1-
• . . 

t···· .. ·····• .... ··· ....................................... _ .................................... . 
• • , . · , • · , , . -, ....... "f'f' .... H ...... 0.0 ..................... 0.0 _ ••••• 0.0 ........ 0'0 •••• [ .. ! .......... . 
...... _ ................................................... ,_ ................ 0'0 ............... , .' , 

/ \ • • •• , .......... - ........ ~ •• _ ................ >N ............................ '17 ................. .. 
.' ~._-~--'-o 

- --

> ---_._.-
r .. · .. ··· .. ························· ......................... , ............................................................. í , , 
~ . ! 
~········I·I······················································· .. ·····················•···· .. ············I .......... . 

.............. . _ ........................................ " ........................ _ ..... "" ... _ ........... 1. ._ .... _ .... . 
.' '. / ... _ ........................................................................................ 'l/"'· .. __ ... \. 

-

. . I o ---- .- -----_. -' 

Zulmira foi dar um • passeJ.O .• 
o , 

Chegou a uma praÇa e viu dois bancos. Zulm:L. 

ra sentou no banco mais comprido. 

em que Zulmira sontou? (ou o mais 

•• •• 

• 
'. '. . 

Vamos riscor o banO'o 
. . 

curto) 

-Identificaçao de UCla figura diferente entre 
,. . 

varJ.as fJ.guras iguais. . . - .- .. 
. . 

forma _ 12 , L L 

V_o 
-

. . ' - , 

J_. _ 

- o 

o o 
"'0 ----- • • 

V.B .. G. , .­o 

- • • 

• 

Pinte de verde as árvores iguais. , 

-
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DISPRThIINJ,.ÇÃO VISUAL- 13 
• _ 7 

74 
; : 

~esenvolvor Sonso Croffi3tico 
, 

, , 51 • 

" , Iniciàr ensinando as côresprimárias: 
. 
• 

vermelhe, amarelo e azul (cade uma de petsi). Exemplos:-

-.... . 
!;,.···!f I 
I, ;f! : 

I : • I . " 
i! " .. 1/, 
li/I" 
f' • " • 

/
;/..->/,1' 
j
U, 

I,,' {-. , 
Ir?' .: / 

~ ,o' 

!/ 

/' 

EB 

.. 

Pinte as fiBuras de vermelho 

Como variante mais tarde:-
, 

Colorir na c8r pr6pria. 

-_./ 
r 

• 
'.. ..' .. ,'. ~ , ... " .. 

., .. . . 
• #' ~ .. • 

• • • • • • 

COMP;yEMENTO, ,,DE F.IGURA,S,. MUTTT,;ADAS- 14 
, 

Completar o que falta na figura abaixo. 

i\. .: 

I ~"""/I 
..•. " •••. j. V I •••••••. .... I ....... .. O": f"( . , ........ ". .~.~ 

, 
, 

! ! 
j,. ! . 

• i"", ~',! j ...... \j' 
...... I 

,1 """" ~!i 
.~ .. J. I ... _" ....... , '; 
i J I ............. , ......... -~. ," , .. _ .......................... . 

Complemento de figuras mutiladas 

De acôrdo com a • A • oxpe rJ.cnc J.a da criança. 

• 

" 

, 

, 
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MEavIÓRU VISUAL - 15 
7 • 7 ='. _ 

, 
• , -• • n .' . , . . , 

/~ 
.... j , , 

• • , 
• 
• 

\. 
\ 
\ 
• • , 
• • , 
\ , 

• 
. 

, 
• , , 
i 
• • • • 
; , , 
• 

rI 
• • • • .. : 

• • • • • • . ' : , 

\ 
• • • • • • • 

/ 
• ; 

• ,.: , 

· . - . : ", 
: ' .. • • , , 
j ......... . , "', 
• •••••• 

!\ 
• • 

. ~ .... ~ ...... 
~'" ."........ I ...................... 

'T.~...... . ,. " ..•. :~ ......... ..... .,' ....... . 
"" ........... .. 

T, •• ~ ........ . 

.' . .. ~ ... _ ......... , ......... .... 

Mem6ria Visual 

- -

Mário tem uma fantasia igual a do Pip6ca, o palha_ 
• 

ço que ~le viu no Circo. 

Pinte a fantasia de Jláno. . 
NOTA:_ Mos~rar uma estampa, com a fantasia pintada. 

EXERC!CIOS SENSORIAIS - 16 
7 , 7 E 

, •• 7 ••••• • .. .......... " .... ' . ' , , 

Pintar o • pesado. Lla~s 

Pintar • leve Variantes.:- o ma~s 
• 

Pintar o • perfUlliado t13~S 
• 

Pintar o mais saboroso, etc. 

V.B.G. 
J L 

- . 

• • 
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• 

~ '.,/ 

\.... 

II I- CAPJ.,C IDJ.DE P.A.RA 

32 G R A V 
• 

-Emparelhar figuras, estabelecendo relaçoes 

• 

• 

• 

, 
o • o • 

76 
2 2 

Cada um dos bichinhos desta página tem um alimen_ 

to prefnrido. O macaco gosta de •••••••••••••••••••• O cachorrinho 

prefere ••.•••••••.••••••••••• O ratinho gosto mais de 
••••••••••• • 

PonhalY' um risco, ligando cada bicho ao seu alimento predileto • 

• 

..:V.: • .::B~.:.:g..!. 
. . 
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o JOgO dos sons , , • • I '. E • 

" 

Vamos fazer um j ôgo? 
" 

Vou dorrubnr em cir.m dn Dosa csta chavo 
• 

trar) Escutem bel1l , o berulho 
• 

quo ola fez quando , 
cal.. 

(Derrubar a c!:\avo). Depois UD e um, derrubar o livro, a régua , 
c~ips~ d~spertando a -atençno 

• 
da criança para n diferença de 

na, queda de cada objoto. 

- A 

(mos -
e os 

• 

som, 

-Agora, muita etepçeol 
" • • 

VouderrubClr, escondido atrás deste cartao, 

pelo be,rulhO, qual foi(Der-UD 
A 

destes objetos 
... .. A 

voces - descobrir, vao 

rubar a régua) • Marquem a! no cndemo, na :ti; fileira, que objeto 
derrubei. Continunr o usando n TJüSrla 

• 
tócnicf1 e os objetos in-

dicados pelos desenhos. 



• • 

:v .B .. G, , 

, 
I 

! 

E _ Mer16ria auditiva - 3 12 grau 
• • 

• • • 
• • · " . • • • • • • • • • 

• • • • • • • • 

- , Mamae uandou Diva a feira para comprar 
• 

oenouras, tomates, batatas e ab6bora~ 

Diva fez uma grande -confusao, e comprou 
• 

coisas que -nao devia. 

Vejnn o que Diva couprou. 

Risqueu o que ela comprou a mais. 
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CONSID:::aAçÕES G~j1f,"IS SC.3R"C: 
=' • ---,.- ".," 

CORPORAL 
. . --- --

~ a consciência (10 próprio corpo, de suas par-

tes, dos movimentos corporais, das posturas e das atitudes. 

A criança obtém impressões através da pele 
. 

(frio, calor"dôr, prazer, etc) e através " -de outros órgaos senso-

riais (visão e audição principaJnente). 

Porém, esquema corporal -nao é simplesmentJ 

- -uma percepçao, nem representBçao mental do nosso corpo, mas • 
SJl!l 

• 

uma integração de v8rios comportamentos (gestalts), de v8rios to-

dos et; continua -modificaçao o 

•• 

O esquema corporal é integração das -nrçoes 
. - -de re~açao com o exterior, em suas expre2soes de tempo e espaço, 

e a dependência com outras pessoaS através do contacto corporal,da 
• -evoluçao do gesto e -da evoluçao de linguaGem. 

Então é a -comunicaçao consigo meSLlO e com o 
• 

meio o -- . -Uma boa evoluçao do esquema corporal pressu -
- - -poe boa evoluçBo de motricidade das percepçoes espec1éié e tempo -• 

rais e da atividade. 

A criança que tiver esta -intecraçao cOr.lpleta 

terá muito wais possibilidades dc ser bom ajufitad8 e bem sucedida, 

tanto do ponto de vista ue apren(~izaGem, coco afetiva e socialmente. 

Ex:- Uma criançª de 6 anosJPor exemplo" .muito 

prejudicada afetivamente terá seu osquoma corporal prejudicado. A 

afetividade está ligada [: psicomotricidade polo 

des ou mesmo bloquear e distorcer a evolução do 

fato de inibir atitu . -
esquema corporal~ 

.. - . 
• 

~ preciso orientar_se então no ospaço,- ve!1-

se o ver as coisas no espaço em relação a si próprio, podendo • as sJ.m 
• 

situar_se e agir livremente. 
-

Orientar-se no tempo ó situar o presente em 
-relaçao a um "antos e a um depois~' á avaliar o movimento 

distinguir o r~.p1io 

tuar os r.lovimentos 

• 

do lento, o sucessiVo do simultªneo. '.- _.. __ ... --.. . --_.- . '.".-' 

do -tempo uns em relaçao aos outros. 

no tempo, 

~ saber si-

I 
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- -As noçoeo • • 

eS}!3ClalS e temporais sao adquiri-
• 

das pela criança juntamente com o esquer:la corporal. 

3 Q "LA~.P I1AL IDAD~_ 
. ,. 

t o uso preferente que as pessoas fazem de 
• 

uma das duas partes de seu cerpo, 

Â ' '" ...... ~ DOMIN NeIA _L_ATERAI::- e a expressao cte uma repartiçao das funçoes nos 
• 

dois hemisférios cerebrais. Algumas funções -e operaçoes -estao sob a 

dominância esquerda outras sob a dominância direita, de acôrdo com a 
• • 

estrutura do organismo humano. 

A LATERALIDADE é bàsicar:lente uma -questao neurolóGica, funcional e - ... ----"i-". • 
. 

relativa. 

, Ninguém é canhoto total, nem dextro (uso da 

mão direita) totalmente. 

E sempre há uma lateralid8de complementar 
• 

que se coordena com a dOr:linante. 

Ex: O C8Clhoto -nao , " e aquele que usa 
, 

somen -

te a mão esquerda, pois êle usa norélall:wnte as (Iuas mãos, exercendo 
• -a mao direita um papel de A. apol.o - -na complementaçao da coordenaçao en-

• 
• 

tre as duas. 

A lateralidade , " parece taabem mudar de aCOl:l-
• 

do com nossas atividaQes. 

A noçi}o U3 lateralidade dominante é ;:lU i to 
• 

relativa. 

O Cé'rto é consicterar a lateralidade da 

" crümça de acordo com os Elovi:~entos ativos, coelO fazer coisas, usar 
• 

objetos, escrever. 
-As atividades devor30 ser dactas obedecendo 

dominância lateral, - -a a fim de nno prejudicarrJ.os as operaçoes e fun -- " çoes nos hemisfórios cerebrais · "t· d " . .-, o l',qo l.l_. ,rJ 1,;::" •. L.;::, 0 acordo com as estru-

turas do organismo hUL13no. 

"'x· ~ .- UEle: criança aos " tros 8nos 
, 

esta em evO-
-luçao do seu esquema corpornl e la te ralictade. Se ten tnrIJos modifica r 

, f" . t - . 1 1 . a orç2 um8 orlGn açao Dn'cu rc; c o orzcn lsmo 
. " 

velmente haverá uma desor::;3nizaçeo de tôdas 

pção, rítmo, linguaGem, sua movif'l'2.nt3ç~o). 

ela 

3S 

criança,lmuito provà_ 

outras funções(perce_ 

Ne: realictado o auadureeimento do sistema ner -
voso processa se paulatinQLlcnte o vai integrando tôdas as -noçoes 

• 
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ndquiridas 
• 

~ medido em que existem as possibilidades internes e exter -
nas. 

o quadro abnixo. esclaroce 
• 

, , . 
o que e necessar~o para a 

cri8nça podor ler e escrever. 

• 

V. B. G • 
• 

LER .8 ESCR:iv.:m 

Pe rce be r sons orie luen te 

Saber Vtlr 
(oriontar-se espacial­
mente) 

Saber ouvir 
(orientar_so tOr.1poral­
·men te) 

Conhecer o sentido do 
que está percebendo 
(linGuagem) 

Conectar_se COLl o to­
do (esquer.1a corporal) 

-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

forrJ.Qs 
estruturas tot8is 

direções 
r.1ovirlGntos 
lateralidade 

freqüôncias , 
r~tmos 

melodias 

as palavras -suas rolaçoes 
sou simbolismo 

-a situaçao total 
n r.lOtricidade -- a adoquaçao de s~a -reaçoes 

• 

0000000000000000000 -------------------
0000000 -------

000000 ------

. 
0000000 -------

0000 - - --
0000 - ---
000_ ---
000 - --

'. 

• 

• 
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FICHA BIBLIOGRÁFICA PARA PROFESSORA ,T,t"RDmEIRA 
• - = no .. ,' ' •. = • _._ _ _~ ~ ~ ______ ~_' __ """ __ _ 

(em português e espanhol) 
, 

a)- Heloisa Marinho e outros 
," 

Vida e Educa9ao do Jardim da In--
Nazira Féres Abi Saber 

Carmem Gil 

Celina Aielie Nina 

Jeanne Evrard Fiquemont 

H.Lubienka de Lenval 

Ethel Bauzer e Edvete Rodri-

gues da C. Machado 

-

Wellington A rlilanelli 

André Berge Sabatina 

Mjlton Levine e Jean 

Seligman 

Sten Hegeller 

, 

• 

b)-I.1anhucia P.Liberman, Ana-

Franchi e Lucilia Bechal'a 

Victer Lewenfeld 

V.B.G 
• 

-. 

-

-

-

-

.-

-

fAncia .. - Editura Conquista 
Jard~.m da Infnncia-- O que é Jar­
dim de Infância<- A criança de 4 
anos. Editora PABAEE. 
A criança (sua evolução,aeua pro 
blemaa, sua educação) no Lar ~ 
no Jardim da InfAncia. Ediçoes 
Cruzeiro 

Esco,~as maternais e Jardim de 
Infnncia_ Coleção Depart, Nacio­
nal da C:-:iangi3.o Rio de Janeiro. 

Jardtns de Infância 

Editora Flamboyant 

A Educação do homem consciente 

Editura FJ.amboy::mt 

108 JOGos para Jardins de Infância 

Editora AGIR 
, 

A arte de Ler e de contar hist6 -
, 

l'laS 

Editura Conquista 
-

- Sexu2lidade Infantil, nem fI·-·,om", 
, 

nem cor:Jódia .• Editora L 1" .. B"Hori­

zon tI!. -- A Educaçco sexual da Cria~ça 

:g asai];! mesmo 

Sempre foi , 
aSSlm 

- A baby is bora 

-

-

1, Educaçno sexucl infantil (guia 

ilustrado) Ediciones Herme 

Curso r,lodel'TIo de Matemát:'c:a lº e 
.. 

2º tomos- Cia, Editul'a Nacional 
" 

irio y su arte 

Editora Kapelux BoAires 



gina Yolanda 

Willian Ragan 

Maria Junqueira Schimidt 

Guy Joaquim 

Wanda Rolim P.Lopes 

Ana Maria Popovic 

Flavio Maria Rosa e Ester 
MalamlJt 

Gilda de G. Piedade 

c) J .M, Buch 

Susan Isaacs 

Redl e Baruch 

• 

James L. Hymes jr •. 

Pierre Weil 

Margaret A.Riblle 

Revistas: 
Rio Grande do Sul 

~ 

Minas Gerais - ---, 
Parana --Sao Paulo-SEPP- -~ -Sao Paulo-APEP 
Tecnirama 

-

Conhecer 
Enciclopéáia.ilustrada 
Georama, etc. 

V .B. G. 
-

-
-- .' 

-

-

-

-

-

-
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j,rtes na Escola primõria(Ao LiVro 
Tócnico sJ 
Curr{culo Primário Moderno 

Edi -sura Globo 

Educar para a responsabilidade . -
Educar pela rocreaçao 
Também os pais vão à escola 
Editura AGIR -

- . A Educ8çao pelofJogo 
Editora Flamboyant-Guia de Psico­
logia 

A caminho da leitura 

Editôra Conquista 
-Prontidao para a Leitura e Escrita 

Editura Vetor 

- Preparo'1dopara escrover -Coleçao F,T.D. 

- Horas alegres da criança 
Editõra Inst. Brasileiro de Edições , -PedagocicasLtda. Sao Paulo- IBEP 
Meu filho- Editora Flamboyant 

- Problomas entro pais e filhos 
Fundo do Cultura 

- Compreender para educav- Editura 
-

Fundo do Cultura 

- ii arte de educar- Editora Fundo de 

Cultura 

- ii criança, o lar o a escola-Rn;to­

ra Civilização Brasileira S.A. 

-Derechos del nino- Editorial Nova 
," ~ "n o s ,-,o Infânoia- Ediciones Iman 

- Revista do Ensino 

- Revista Minoirn do Ensino . -- Preparando Sab1choes 
Bolot~ns o Subsídios 

- Boletins Períodicos 
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J Stegeman - A vida no Jardim da Infância 

Editóra Freitas Bastos 

Foster e Headley - Jordin ela Infância 

Ao Livro T6cnico 

CharJote Bukler e outros A 

- A Professora, o aluno e seus pro-

bleill2s- Editora Fundo de Cultura 

Divo Marino - o Desenho do Criança- Edrt. do Bmsil 
• 

Const8nce J. Fost~r - Desonvolvendo Q responsQJilidede na 

• crlonça 

Nina Caro - JOGos, pass~empos e habilidad~ 

Edit~rn Liv. do Globo- Porto Alegre 

-Ediçoes Melhoramentos - 40 brinquedos para Dias de Chuva 

Enciclopédia Ilustrada -
A para pais e Professores - ;, criança- Editura Fundo de C'1ltu-

• • 

ra. 

000'0000000000000000000000 --- ----------------------

O,:OCOOCO(_O~OOOOO(.000';OOOOO ---------------------------
000000000 ---------

OOOoaoo -------
0000000 -------

". .. 

V.B.G. -



A escadinha - . 

, 

V. Accioli 
, , 

..... '" ' ,."., ...... " , ......... _."" ............. , ... ", "-, .. ,, . .' ..., 
, , .. ..... . ...... , 

... • •• '0. •• 

.... , ., , ..•.. ,... ." 

" ." . 

.-I 

z-
v.u, ,A....... - ,I;a:...\.O' 

'" "' ... &t.J ~ d ~ •. 

Desenvo17imento: _,no '_ 7 

, • , 

1.- Bem contente a l!Iorrir a escada 
, 

vou subi c.' 

F, Q nUeTJ1A completo:_ 2 _ 
, 

, , 

, 

, 

, 

. ' 

-,---

, 

Finalidade: Desenvolvimento motor por meio de 
• 

rítmica' e auditiva- Linhas retas • 

• G. 

, 

, , 

Vou lieacfll', 
• 

-educaçao 

7 7 
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i 7 

, . 

, 



>-• 

• 

• 
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•• 

." . 

Desenvolvimento: 

Meu barquinho 

bonitinho 

• 
va~ pro mar 

• • 
• • 

, 
, 

va~ navegar. 

I 

• 

V. Accioli 

, -, 

. ............ . ...... , ... _, 

\ 
\ 

. -

, . . ...... . 

.... -' - , -.-

I 
,\ 

I 
I 

I 

\ 

\ , , 

, , . 
• 

/ 

" 

, 

J 
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" " . .. ,-,- .. , .. 
" 

•• 

, 
, r 

Finalidade: DcscnvolviGlGnto motor por clcio de educação r:!.tmica 

e auditiva- Recapitulação de linhas retas e exerc!_ 
, 

cio de linhas curvas • 

• 







, 

• • 

. 

, 

11 florzinha 
. - - -

V. Accioli 
. ...... . 

.... ..... 
-.. " •.. ..... 

I 
\('"-, , 

..... ,...... , .... _, 
. ... ,.. . . 

. ...... , .. .. 
.- .,--o. , .,,_ ••• , -

I 

.• U"! ----.,-. ,....... -., ..•... __ .. ,,-"'-... , ",-"." ..•.. , .. ··H . ' ."' . , ..• ,. 

...... . ....... . ........ . 

~ W- ~.~ .. , 

Desenvolvioento: 
= .. 7 • , 

Esquema completo: 

. '... . 

Uma flor eu vou fazer 

Eu também sei dosenhar 

Eu vou A 

por um Lliolinho 

que bon i te. vai ficar. 

- • 

\ 
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-_.,." ......... ...... .... ..... .. .. .. 
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, 
, 
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-~. , .... . , ,. , 
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V 
-\ , , 

>- • . \ , 
: I...._~ 

• 

, ' .. -.. ' •• 

9:· , 

I 
, 

I , 
, 

\ 

• 

• 

Finalidedes: Deacnvolvioento motor aliado a N 

educaçao ri toica e ~11 il i 'ti-
• 

va._ ~inhas curvas. 

I 

, 
I 
I 
I , , , 

1 

, , 

I , 
, 

i , 





-- -91-
o A U T O M Ó V,E L _. . - . - '- ' ~_." 

Coletnda por Jurema Leoe Rodri-

,sues 
• 

AnotnJa por ~rccy Rodriguos. 
" 

-
. ..",,, .. . .. .. ....., • 0,0 • 

" 

... ". 

o.. '" ....... " . 
.•• 0.0. . o" ,., 
.. .. 

"' o.. ._ 

.. , 
"0 . -,-

+ 

'" ' •• 0. • 

.. 
,..... . .... , ..... 

. . " . 
Fen, fon, fon, fon, 

, , 

Fon; fon, fen, fen, 
-

o meu carrinho eu vou euicmclo 

Fou, fon, fon, fon, 

Fon, fou, fon, fon, 

Ouço a buzina tocando 

• • • 

, 

-

, 

• 

-
" 

• 

Veo prá cá, vira pro :Lá 
, 

Vetl Mariquinha, vem passear 
, 

, , 

, , Acert'o , o pé, dou marcha a ~ 
-

• 
• "'0 

•••• • .. , 

-
I +_ • 

• 
,..,' ",0 _ 

Naotenhas 'medo que eu sei guiar, 

• 

.. 

. . "., B' G' re • • 

- , 
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• • 

L • Nardelli 
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, • • 

, • e.' E - I • • c • • - - , 
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<. 
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..· .. H .... "· .. ··," .... _.' ... __ .............. _____ ..... ~~ ... __ ... _._ ...... _ .................... __ ....... H ......... ~H ..... ___ .. ". 

, ~, •......••• ,. 
• .' -

• , 
~. 

• • • 
'. 

1 ande 

• , 
op com 

, 
vovó :f81e 

.3- u, u, tambá1"sei falar 
• . , 

e Ja vou o canto acabar. 

QQQQQQkQQQQQQQQQ 00 --
• BRINQUEDC DE 
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AUTOR DESCONHECIDO 
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e CI + r'. .....,...; n 
.-:;I ',J V "" .J,. Ll vou 

. ! 

Bem no 

~Jn.en 

... .. . 
" es 

• 

me 

• 

• 
" 

A 

• o" n 
~. """ 

o vou 

• -.' - r 'r 
~."" .... 

C'l d~ __ 

.. ....... .. 
... .... -................ . ... .. . " ... .... ... . ..... ... 

• 

.. 

.. .. 
.. 
....... .' , 
Jc . 

c::mtar , 
.; 

fie 

z 

~'r u .• i 

que 

•• 
" 

1 

. .. 
• • • . ... 

• .. 
I 

(),. 
.' .. , . 

prestem bastante 

• quem qu~ser me dê 
. , 

esta no 

nho 
, 

• 
" 

centro da 

.. ... 

.. . 
" , 

-atençao 
, -a mao. 

.. .. 
...... 

• 

01. ., , 

.. .. . ..... 

roda, conta uma 

. .. 
.... 

• -

peque.. 



.. 93-

-PARA EXE,C,UÇAO DE PLANOS DE AULA 
, 

12)- Corrida moderada em serpentina, podendo incluir meia volta 
ao apito. , 

22)_ Marcha em serpentina e em caraco~, com batidas de pés, pa~ 
mas e meia volta. ' 

3 2 )_ Ga~ope em circulo, ao apito, mudar a dircção (mãos dadas e 
'. mãos soltas). 

42)_ Morto e vivo. 
52 )_ A. galinha do vizinho ' 
6 11 )- A revoada, o avião, o,tl!6nzinho. 
751 )- Pular os formigueiros., 
8i )_ Apanhar laranjas- corrida moãerada, 

"o bem alto, estendendo o braço. 
ao sinal dar' um salto, 

, , 

102 )_ 
llR)_ 
1211 )_ 

, 

, 

, 

Crianças sentadas e cantando" formam duas' rodas" uma ao J.3.-_ 
do da outra.· No interior de cada roda um objeto qualquer.49.. 
sinal, as rodas trocam de lugar, vencendo a que se refizer 

, . - . 
prime~ro, na posiçoo sentada., , ' 
Dispersus. correndo croderadamente. Ao sinaJ., abraçam um. par. 

, 

Caçador de tartarugas e de avestruz. 
, , 

A garagem. Ao sinal recolher os carros (desenhar no chÕo uma 
garagem). ' 

, 

A toca dos coelhos.A.o'8pito, -fogem 
está desenhada no chão. , , , 

, 

da raposo para a tocla,gue 

142 )- O general. '-A prof., -é o general que dá vários- comandos ' 
, como: Marcha berJ. direi to.l AltoS:: Galoparl: Pular como, os sapos' 

AltolCorrer com o trenzinho' ~~, - " . 

Tapetes 
Jogo dn 

, . 
D.ag~cos.·' 

vassoura. 

• -

DE EXI:RC!CIOS FORMATIVOS = .. a. __ . __ ~ __ = '".. =. 7 

O ciclista 

, o 

3 2 }_ o nenê engatinhrmc10 
4 11 )- O mocnao (quadrupcclia) 
52)_ O sapo·· , 
61l )"': O carangue j o 

.A héliee do avião 

72)_ O pato (variando a posiç~o dos braços) 
8R }_ A escada do peG:roiro (mov~ de trepar) 

• • 

92)_ Tocar o sino 
lOg)~Os remodores 
ll2 )"':0 elefante 
1211 );"0 mede.:.pii1no 
13 2 ) ... 0 coelhinho orelhudo 
14Q)~0 homem acorrentado 
152 );;;.Enrolando o, tapete , 
162)=0 olfaiate (sentar e levantar set;l apOio , 

'. desomar as pernas~ , , 
.~ ., , 

. '" 

-
w 

das maOa e cruzar e 
- -

17g)=V~n~o leste, vo~to oesto, vento sul e red.moinho, a pancada 
.. - dI agua, o t:rovao c o raio. 

-

': 



, 

...................... -----------------------------

" -

-94- -

Serra- serrador (2 a 2, flexno 
~ 

e extensao do tronco, sentados) 

A peneirinha 
• 

As foroigas carregac, a taturana (carreBnr a professara). 
, 

, 

SlRIE DE EXERCíCIOS DE AGILIDADE 
0- ,= 7 • . . - - . 

lQ)- Pular a cobrinha (1 a 1 ou 2 a 2 de mãos dadas) 
.. 

2Q )_ Pular o riacho (~Som) 
A professoro 
, 

3º )-
4' )-
52 )_ 

Pular as pernas da 
Saltar o peixinho 
Saltar uma corda a pequena altura e depois passar por bei-

" - xo 
6 Q)_ Passar entre as pernas do coloea e voltar ao lugar ( duas 

. . fileiras) 
7Q)- Pular o morrinho 
8°)_ Tirar o rabinho (correr atr6.s da prof. que tem uma 

".. presa na cintura). 
• 

• 
, 

faiXa 

9°)- Lá vom o touro bravol (corrida por lance, deitando e rolan-
do no fim de cada lance para 11 passar debaixo da carca") 

l( '2 )-A corrida dos cavalinhos (2 a': 2, com oOrdinha) . 
l:;.lI}-Passar oorrendo sob uma oorda em movimento 

12Q}= 2 fileiras fronte a frente, ao sinal trocar de lu&ar(Usar 
", as oordas) 

• 

1.')Q)_As ratazanas. (as crianças cm ooluna passam por. baixo de 
, uma oordinha quo vai aos poucos sendo abaixada) 

l!fQ )-Maoaco t'\travossando o galho.' (quadrupedia no banco sueco) 
• 

l5Q)_Equilíbrio sôbre ume perna (aceeonha) no banoo sueoo 
, 

" • . 

l6 Q)-Eo fileira, oorrer (tôdas juntas) ao apito a linha de saí-
• 

da. 
• 

QºQQQQQQQQQQQQQQQQ 

" gºººº~QQº 
'QQQQQ 

.< 
000(,0 - =---
QQQQQ 

,. . . . " 

• 
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C:çUANÇA.S DE,.4 ,A 7 Mc?'S 

-
l!: -' PARTE-

I " • 
'. ,'-, ' 1 vàn'da ps rá o" o lhoe 

:1j o:tl:l.nXiç(\S' 00 colutla, séntadas ... 1I.o· sinal, 
• sinal retornam ~. posição inicial. 

dispersam se e a um novo 

, '. 
2) "O LOBO NO BOSQUE" (jôgo) 

" • - . .. -
Uma criança so afasta das demais e reproso~ta o lobo. 

Trnça_se Uoa linha- o pique do onde saem as crianças, ec filei--ra, de maos dadas coo a professora, cantanlilol "Vamos vamos pas-
sear no Bosque, enquanto sou lobo não vem". A:'seguir fazem vá-

, 

rias perguntas ao lobo Q repetco o canto.-Quando o lobo disser· 
que está em casa, tôdas fogeo para o pique persegu:\.das por êle. 
As que forco presas'ficam auxiliares do lobo. ' 

~- PARTE _FOmIATIVA - 2 7. • 

1)- Crianças eo t$rno de uo circulo grande traçado no chão {lagoa).. 
- Ao sinal, imitam o sapo dando pulos para eEtrar na lagoa. A um 

novo sinal fazer 1/2 volta e sair da lagoa. 
2) .. O Buda 
3)- O ~oão Teiooso ' • 4) -Os ciclistas, teroinando cc relaxamento. 

3~ PARTE- j.GILIDADE 
l)-Salta"r as perna's' da professara 
2)_ O coice da tlula ., . 
J) Saltar no mesmo lugnr, fazendo ceia volta. 

~ FA,RTE.. A.P~IC,AÇ{O, ;E_SP_O_~.J;,VA 
- . -
Brinquedo cantado substituindo o :~~g04 

• 

e dispõem .. se om 
A que fio ou set) 

•• 

"O FEIOSO" 
." 7 I " 
57 _ 7 O. 

o feioso foi a feira 
Meu bonzinho êIo roubou 
Mas eu vou achar ue outro 

Igualzinho achar eu vou 
, 

Feioso, 
Feioso, 
Foio t 

, 

, 

Crinnças dispcrsae, a ue sinal, agarrae ue-par 
grande circulo para in!c10 do brinquedo cantado. 
paÍ'.a'travesea a roda s~t;j,tando) enquanto as outras 

cantamJ e roube um par de qualquer criança. levandO_a para sou lugar 

primi tivo. A que ficou ago ra sem seu par, imetllEtlcente reage .. rouban-
, 

do taubéc UOa para si e assic prossegUe o brinquedo que é bastante . 

movimentado. 



J 
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NOTA:- o crento é acoopanhndo de bntidos de polIaes, nos partes grifa-
. _. .. . l~~8S. 

FINAL:- JOGO CALMANTE 
" ' 

- , , -Crianças eo roda, do oaos,dadas o uoa no interior, de 
olhos vondados. Ao sinal do início, as crianças se àeslocao para a 
esquerda ou direita até que a do centro batn palIass. Tôdas parao e a 
do centro aponta para UM c riança qualquer a qual devere dizer "BOtl" 
dia" • 

Deverá ser identificada 
do centro. 

-pela voz, trocando, entao de luear cooo 

--------000 -------- O 000 ----------------

.DARQ;"S. F O L C L 6 R I C A S 

PARA CRI.\NQA~ ,DE 4 A 7 liliOS, 

Cl.TERETt Pi.ULISTA . 
, 

, 

-_. ' 

, , 

FOl'oaçÊÍ"g..- Duas fileiras defrontno-se, una de dauas outra de cnnnlhei-
'. , ros. , 

Deseny_olviuentg.:-' ,1,- As fileiras caiilinIk'1t:1 paro a frente cantando, 
arrastando os pés e balançando os braços naturalIaente(andar 
gingado do caboclo). 1.s fileiras passando utlaatravés- da 
outro, trocau do lado eu 8 teupos. Virao de frente e repe -
teu a uoviuentação oais 2 vêzes. 

2:_ Parotl cantando e se arrUtlao na fileira 00 8 tetlpos. 
3:- . PalIa.ar no lugar de acôrdo coo a ~ parte da oelodia no rítr>o 

4:-

5:-

- ',' , 

de catira. 
Cada cavalheiro busca sua dar.l3 caminhando do fronte ou de cos -
tas, do IJod9 a fOl'.lar Ur.ln 8 teupos. 
:rb . c!rculo, "80S' pares fren. . t!1Il8 figUra l-2 e a repeti--çao com sapateado e paloeado. 

Voltam aos lNgares 
t1Ov1mentação. 

primitivos nas fileiras executando tôda a 
, 

CATERETt , 
o., • •..•.• • "'0 ••••• , 

.. 
•••• .. .. ' , .. ". o.' .... .. ............. . ... ,- ... , .. .. 

0'0 •• .. •••• ...... ....... • o,. •••• ...... .." •• 
, ,-,-,., ....•. ~".,,,~~,, .... , 

....... " .. " . 
• 0'0.. • ... , ....... o,, 0'0 

~ , . t .t va •• val.,val. orna a vort" , 

vai,vai,vai toma a vortá 
vai,<ai, vai toma a vortá 
vatlo dá uo sapate~do 

vai,vai,vai torna a vortá 
vamo dá um paJn.eado 
pr: acabá de indireitá 
ai~ pr' acabá de indireitá , , 

pr' acabá de indireitá 
ai; pr'acabá de indireitá 

, . 

ALEGRIM DOURADO , 
. . -Dispàsiçao:-. 

• 

Roda ~~e pares, lac.o a lailq. coo a frente voltada al­
tern~ente para dentro e para tora da roda_oõo direi­
ta 4~ ~um&t"'c,,m a meo direi ta da outra. 

• 

, 

-
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Mov.iqent.r:çGo:_ 1:- Cantrmdo lO J::" quec;re, desloc=_se no mesrao sentido 
coo pC!sso- une-pesso- ora de frente, ora de costas para -o centUl de ,rode i'JrOCUrcmdo oanter c.ont'f:\cto dns Daos. 

o j;i,epet~r,vo tando noutro sent~do., ' 
2_: Na 2~ quadrn, de frente pare o par, urJ. se ajoe1ha,anqunn_ 

to outro dr\' n r:tão c1ireitn e exccuta ur.1a volta coopleta 
" -ao seu redor cou o uesoo passo. LevantaD' se e de uaos da-

das andao sioplesuente trocando de lugar. 

ALEGRD1 
, 

.. ," ,--,. --""-,_._-,, .. ","", 
,.". . 

.. ' ... , ...... . 
....... . ',' .. 

.. " .. ~ ..... ".~~H~_._ ... "_H~ ... MM ... " ... w.n ... ·_r .. , ..... , ............ ~ ...... _'M __ •• , ••• " ,. ... , ....... _·_· .... ·-·· .. ···t· ,,0.._." - .• , .. - - •• - _ ..• -..... ··M·.·· ........ M... "."M"· .. ~_._ .... _.t '" ...... ,. _·.~ ... v·,··· ..... _.. . .. , •... _ ... ,~ ..... _ ..... M,.,.~.~ .... ~" .. _.~ • 
•• .M ••••• ~.M~ .... ~ •••• ~ ••• _ ..... _ ••• , ....... _.w •. _ .. , ..•........• .., .......... H~ ••• M ••••••• ~_M ••• l." ..... ............... " ........... - .. ,.... _ .. _. '1!r'- _ .. + ... M ... _ .. • .. • ••••• •• _ ........ H ........ ~ ..... -_ ............. - ••• " .. " .... " .... ····:6·e -_ .... Z ................ ·'M' ..... ~ ....... .. 

.•. ..H.MMM·,."M' M __ ............... :" .... ~._. t"M....... _ ..... ~._ .. _.~_ .. _... .. ..... H. • ................ ~ ... ""."R.,.............. ~"". Ii:_. _ .' M'~' __ " __ ... _... .M ... ..,'._ .. M .. H.~...... .. .... ~ .. _. __ .~"....... w." • .,~"""M"_ .• _W._ .. M_ .... _.MM ... M.~. • 

\ 'I 

~.M' .•.•..... ., ......... -.. --.................. -""................. .... ._ ......................... M ................... \ ............... Jri ............ "... .. .. _ ..... " .. , 
'"". : •••• M.~_ ... ~M ........ \ ... ~ ........... __ .. ,._._.,_' ........... ~ ....... _ ....... ~ .... H ..... f._ ................................. " ................ . H ......... f 
.... ..}:'_. __ ...... . ........ , .•...........•. _."'-_ ......... M... .............. . ......... M •. ~_.M ................... _....... . .. ~.............. . ......... _.) . 

. ' • -_ .. _ .. _ ... - .............. _-........ -._~ .• _ ..... "- ............... " ............ M.:"O ....... ~M .. _ .. ' ... --.- ... _.H ....... , ........................ . 
.. • ~, ~. __ .... ,. ..... _ •• , ............ _ ...... M.~ ... ~ .... ~ .. ,.~ •• ~ ... _M ... _~ __ ... M_ .... _ .............. H ........ M .............. _" ........... . , 

Alecrio, nlecriu dourado Foi o ouor 
Que _nasce no c 3 j:U?$, Bis 
E nao foi sed'!ido 

Bis 
~ 

Que uc disse ossio 
Que a flor do CROpO 
Se CI1EltlO alecrim -

..... .... 

.... 

:t 15 (quinze) 
& . . 

- , 

Disposição_ 2 circulas concêntricos de pares, frente a frente. '-~~ovir_lOntoçao_ Fig. 1. de frente paro o par sapatear e palLle"r 3 ' , 

vêzesà direitn $ esquerda (durante o canto do ~_ ~.·t_ 
Dilho)" 

o' 
-Na 1= estrofe dar uoa volta coupleta dando as oãos pa' 

ra o par (repetir o cstribiho). 
Fig.,2-
-

, 
I 

Fi:g.3-
, 

Fig. 4-

..... .... 

, 
........ .. . .... 
.. ..... 

a . ~,.,. .. 
Na 2= estrofe drmc10 ;-'s ",:>:08 :C2zer peneirinh8. 

(repetir o estribilho) , 

Ir otrás da daua tentando peen"'la pela cintura. 
• (Repotiro estribilho) 

:t 15 
= T , 

, , 

, , 

.... " .. - ..... " .... 
....... ....... . . 

.. " . 
u .. 

_ ... " .................. , .................. ' ',c., 

. .. .. , 
...... ... 

, , 

....... ..... ...... ..... ..... . .... ....... . " ....... 
. ..... , . .. ...... 

.. " .. .. , 

" , 

.... k:~ .. :: .. ., ......... " ... " .. -....... ,1' ....... _ ...... . 

, 

, ' 



, ' 

Lá 
~ 
s6 
De 

cou 15 ~ 30 (4 vêzes) 
(Estribilho) 

-

2 
• • 

de trás daquele uorro 
uu pé de pinenteira 
para passar na l:!ngua 
quen fôr oexiriqueira 

• 
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li. fdlhc da bananeira - , De tao verde uarelou 
Os lábios do Deu benzinho -De tao doce açucarou 

- . 
Eu quizera ser peneira 
Na colheita do cafá 
s6 pra andar dependurado 
Nas centura das uuié 

li. CUTIA 
. - -

-
~i!l.posição _2 círculos concêntricos coo a frente voltada para o een--.. tro e de uaos dadas. Roda de pares. 

-Moviuentaçao:- 1:- As crianças deslocau_se eu sentidos opostos cantan----- _. a C\ 

..... 
..... 
-+-
• 

..... . . .. ........ 
.. ". 

, . 

" 

, , , 

Y..,:..:. B~,.:..:G=:;. 

, ·do a J,: estrofe. Durante C\ 2;: estrofe cantada, ,voltau por 
uoviuento inverso aos seus lugares priuitivos. 

2:-110 cl"ontareu o estribilho a roua interna volta-se de fren .. , 

te para a roda externa, ficando aos pares 
clinação lateral do tronco à direita, cou 

A -do o .par 3 vezes de cada lac10 extensao da 
a frente e1evando-a e apoiando_a no solo 
tir do lado esquerdo. 

e executandolin -gestos apontan-
perna direita 
3 vêzes. Repe _ 

3:-1.0 cantar "sera 
direita do par 

ter dinheiro" tocar a 
e eu secuida girar no 

- -uao direita na uao 
lugar. 

A , 

, , 

c U T I ii , 
• 

, f'~!".', .. ,,!Li '.,- , ..... , :.1. '1""'-""1"" 0.0 __ ,'w .0.0 ",:.. Tr' ....... -.. ~ ... J ........ H".... .~ .. _ .... -F:.~ .. _ .... " 
0.0 ......" ...... ••••• ... -.-'1' . 0.0 0.0. __ "~O, _. __ o _._.- ••••• _ ••••••. ··,,···._ .. • •• ".f ... ~ .. _ .. 0 .-_ .. ~.......... .. •••• ~. - ~ .. 

.... "" .. -o • ...... '.... __ •• , "" .. • _ _. ___ 0.0 "._. 0-- 0-, .. " .. - ....... " ... z ............. , ...... ~. __ R_'~~'_"" _ ..... ·b.·,~" 

0.0 ••••• _... o •• " •••• • • __ •• ~..." - 'TO:· .•• ....:: ,. o., • __ ........... ••• .. h •••••••••••• ...... .".~.~"J!:.-.. ::.z.-... _~~ .. ~_.. ~ ..., . .... ........ . ...... ~ ............................................. , ....................... HM .. ~ .. '~R_~~ __ . __ .. ~.__ ... ~~p " ~_ ... . 

" .•. . ... ,.. .. .. ... , .. .. . .. 
.... .. . ..... . .. . ..... ... .. . 

..... " 

, .. " ......... ...... 
...... 

...... " . 
" 

A'-Quti a ..e~,'j;á eor.1 dor r1e AE:~, te 
Da tanto tanto eouer doce qu~ .. :.: Bis 

A Minha senhora, voce queria 
Sou tor dinheiro eOl:lOr a 
Cutia?- Bis 

.... .. ... ... . .. 
, , 

... -
.. ... 

, 

, 

, 
, , 
I' 

, 

, 
J 
, 
, 
• ,r' , 
, , 

" 

" ,,' , 
I 

j , ., 
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"ROLINHI. vOOU" ._r _T.FT • 

.. 
. --Foro(lç~.() inicial 

,". " 

_ Rod8 dupla- no OOST.lO. sentido _pares de oaos da-
. - . . das atros eles costas. 

Fig. 1- i. roda nvança eo frcntc(pc;'.R d:l,%'e;Lta ou pela esquerda). coo 
passinhos ré\pidos e curtos- dar UT.1 passo ~atcral saltitando 
para fora e para dentro. 

Fig.2- LproxiLlar-se frente a frente abraçando o par- afastan-se, e fe-

I 

, -zcr·a peneirinha conplota volt8ndo a posiçao de partida_Repe -
tiro • 

•• o •• 

, • O," 

" ..... . . .. ., .. "" 

. . " 7 7 ....... -.... ." . 
• 0.0 ..... ......... ' 

, ', .. , ..... ." 
,,' . .. .•.... .. .... •• "'0 • 

•• •• • • ... o •• .. .. .. 
• 0'0 • 

" .. ... 

.... .... "'" , ...... " •• 

•• .. 

"'Rolinha vôou, 
A 

voou, caiu no laço e se 
• 

• 
Di-oe un abraço que eu desenbaraçoa 
caiu no laço,. 

, 

• 

eobaraçou. 
. ; Bis 

Êdnha rolinha qUe 

FOrDLÇão :!nicial _ 2 círeulos concêntricos, voltados eo sentido .... ----
oposto aos p8res o 

.1.. Estribilho- D3r ur,1 l)asso lateral à direita outro 
da batendo paluas, 

à esquer-
• 

- .'. 
Fig. 2_ Colocar a 050 esquerda sôbre o onbro esquerdo do par e 

::-ar troc3ndo de lug8r. . 

Fig -Cantando a l~ estrofe avançar cn passo saltitado no sentido 
da roda, isto é, girandO uoa roda para a direi ta outra pa­
ra esquerda, braços atrn"s das costas. Voltar na repetição' 
do canto até encontrar o par. 

CJutando a ~estrofe avançar oãos atrás d 
na· elircção coo passo arrastado das dança"," 
doo 

Vol tar na repetiçãc_ Repetir. fig. 1 e 2~ 
" 

• 
c.ostas na pea- .... 

".rdestinas,xaxa-

, 

. 
• 

" 

" 

I 

.. 
• 

L 
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.... 
" 

• • 

.. " . 

• , " , ...•... ' . 
••• . . . .. 

'. ., -_." "' ". ,.-,,'"" ... ..... .. 
• •• .. , ,., 

•• 
.. . .. ". ... ' , , .... '" .... 

• • • • ••• 

Engenho novo, engenho novo . 
. Engenho novo bota roeIa .pra rodar Estribilho 

Eu dei Ul:l pulo, doi dois pulos, dei tr5s pll108 
Dosta voz pulei o nuro, quasi Iaorro do .plllar 

• 

. .. -.- -

Copio de planta; xiquexique 1lela .. ~ele 
Eu passei ln na capela vi dois -padres 
No altar. 

====000)))«(000==== 

Bis Posáeinho ninha gente squininsqúinado . 
• • • 

Con seu par ben coubinndo squinin squinado 

Bis 13altmceio, bt.',lanceio aquinin squinado 
Boloneê, balanceado squinin squ1nado 

• 

:a.is Os hooens passau pro frente squin itl squinado 
Fica tudo atrapal.1;lOdo squinio squinado 

BisOshouens voltml pró trós squiniu squinado 
Fico tudo orranjodo squinin squinado 

Bis Olho a chuvono cooinho squinit1 squinodo 
Vou ficar de pé uolhado squinit1 squinado 

Bis As tlulheres passotl pró frente squinin squinado . . 

Fica tudo atrapalhado squinin squinado 

Bis As tlulheres voltou pró trás squinin squ1nodo 
Fica tudo arranjado squinin squinado 

Bis Olho a cobra n.o capinho squinin squinado 
Posseinho estragado squinin squinado 

Bis Propnror pro gnlopinho squinin squinado 
Caela par. parn o seu lado squinin squinado 

Bis E depois do Galopinho squinin squinado 
• • 

Es~d tuClp aecbado squiniu squinado. 
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